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PROEMIO

A elahoração desta Pnifissão de Fé Polz'Hca nll' foi il11­
p0:;ta i Ul periosamente pela nece sic1arle de no' 'lefini 1'10 IIS

bem clammente, no eio daI ropria consciencia, <lllte~ enomle
gravidade do indelevel atteut,ldo de que fui \'i 'tima no '~a

Patria, na noite para empl'e maldita ,1e H para lfJ oe '0­

vembro de 18 9.
Pen anelo, como peu amu" qne a. tirweza da. ideiati e

elas crença' elevad.u; e a genial coher neia, no tientír no p.m­

sal' no agir, sfto condiçõe indispensaveis pn,ra a respeitabi­
lidade do aracter le todo o homem lublico, sen[w tal11b'l\1

lo privado, ele cl já prevenimo.' ao' no '80' leitore de que

itaremos a nó' me,'IIJO, '01111 c.;rta in,'isteucia, i 'to é rem -
moraremo', com freqncncia, o que temo.. diLo em Cliversas
qatas da nos a viela, provando deste morlu que ja,mais no
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accommodámos,neOl no.' otccolumodaremos ·om ::lÜnações con­
traria' ao no "O CI' lo politico ~apezar de termo..: vi\'ido qua::;i

sem pre bastante a1'l'etlio da::; Intas partidaria) e II ue o gros­
::;eÍl'o utiMarismo c o Heu confrarle, o igLlll] iI adltesú mo n unCD

furam, nem ::;crãn j:unais o co.1igo LIirector c1fl nm:'u. menta­

lidade e do nOSflO proceder, Clll toda a no, a exi tencia.
Concebemos, '111 repul ã,', qn e nJucle d opinião a

re peito de -principio. de ontel(1 ecumIa.ria ou LIe ~ua appli­
ca,I iIiclade ou opportunícbcle' ir1eifLs IU1, porém, q ne deI' 111

constituir ab.'ulutalUcnte o ploprio eu, cara. teriS'1oLIo-o. di::;­
tinguinclo-o, nol ilitando-o.

Arrancar rIa alma hUlDfLoa, como f:li fo.'sem tri. (es ex I' ­

ceucia , esse.~ fructo.' geu uinos, verdadeiramen te e:x pIo i'"o'
da sua actividade inteIlectual e moral e com eIle. IllL'rcadejar
na praça I ublica, omo i.'e tmta se cle mercadoria. I erDJU­
ta\'ei ou venaes, ' mais elo que um uicidio, é unI yjlipendio

eterno!

Desgraçado do.: 'lue a si:n tão lamentavelmenle proce­
dem, porque, :~incla quando cerca lo la' mais brilhante hon­
rarias, ai nela qua nelo aI regoaclos pelos clari n . altif:lon:tnte' dos

que os alugaram ou compraram, como genios assombro os
e salvadores d,1 P,1tria, no.~ collóquios ilU penetraveis das ua~

introver õe iutimas. 110 .'anctuario, bem que I rofanado, c1a.'

. lU1S transviaelas 'onsci ncia!", eH s 'e .'entirão ai euas ... uns

miseravei', vutado. ao c1e"prezo universal!
Oh ! como c1e\'e . er triste, doloro o e c1esl}spern.dor sen­

tir- 'e um homem, aquella creatura formo 'a, feita :í imacrem

de eu Deus, um ente ele pl'ezivel, o vei'bo ln. abjecção feito
carue, a negação etema li n.ffrontosa de si mesmo!

Para talholllemou para taes homens a viela eleve ser um
tormento in omportavel umn. verelael il';1 ,;onvulsão, uma

cOl~vul~ão ininten'OIllI,ic1a, peior do que as agonia ,la morte
sobre UII1 equuleo ilUj,laca,v -I!

.A.l&llU ele 'se" homen polIerão ter (nada o impelIe) Um&.



iutel1igcncia arguta e até re"igora(la por c1iuturno e mriauo
e. tul1(), pode:'áo ter me mo UIl1 di tinct talento e. sa pri­

nl ira e.'tancia do el'io ... ma,', parodinndo o ;lpophtegma
juridico C]U cliz ceQuid le.ges, sine lltoJ7'bus ? isto é, para que

servem tás, um cosl/{mes ? (lir mo. tnJl1h m pezaro os, para

que se7'te o lalrllfo. Sf1J! o ca1'acle1' ?

o Brazil-Imperio teye por ba. e fundamental e z1uáal

·ondiçn.o .~I·/{e qua ?/on da .'na exi. teneia () pacto solemne,
m io aj u 'taclo a 9 (1 Janei 1'0 de ]822 (o c'lebre li ieo) e deS­
niti\'nnlente realisado, a 7 de I 'etl'lI1bro do mesmo anno en­
ti' o repr entante revultado do DiJeifoDà;iuo a Soberania

lIaci01lal brazileira.
A il1l1epen lencia elo Brazil era um facto incl.'ntrami­

nav ] e fatal e objecto ela pre"isão univer 'a], na Europa e na
AmeL'ica i ella,' realisaria pois, indefective]men:e e proya­
\'elm nte naque]Je mesmo anno de L 22, com a monar hia
ou . em l]a, com o luq ue ele Bragança ou em elle e até
contrn ell ontra elIa.

O nceorclo havielo facilitouinelis utivelmente a realisação
da nobilis, ima m preza e, 'egundo pen amo' (ap zar 10 [eza­
re i até beneficiou-a. Ba, ta para i .. o que e leia n hi toria tfl.o
tUll1ulLuaria nnO'renta ela Aluerica be panhola e que se a
confronte com a hi toria lo Imperio brazileir até 15 de No­

,'em11'O le 1889.
A b-inz'!z'o, poi , a lUonarchia brazileira foi uma in titui­

çflo com cérto iugredúmte IIúforico , tradzcional ma caracte­
ri ticam ente popular ou elemocratica defacto e de diredo.

.João Frn ncisco Li boa, o egr6gio Ti17l0n }/Ifa1-anllellse, no
seu Jornal-Li\To 1 ,·te UJtiDIO nome, fI. 81111 ,'e exprim , á
pagina 279:
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(( O nosso primeiro Imperador D. PedI' . uhinrlo ao
Ypimnga em i ele , etE:IIIDro Huble\'ando-se, a um tempo,
'ontra a autoridaelf\ elo r i e elo pfli, mos~rou-. e, (' efi'éctiyf\,­
mente foi, grandr e acérlo revobtciona;'lo, nfto I1IE\110" lIa f6rma
que no fundo, pois, nf\, elivisf\, eln Reparação pro 'lanlada, ao
grito da lndependencia, accrescentou a alternati"a . a:1guino­
lenta ela Morte .I E enl re o diver..o. titulo qll pouco ~epois

tomou a Una?l1111e Acclamação dos Povos figura a pn -la
Graça de Deus iO'úa lados e confunelirto ,as. im, o dlrátoú1vino
com o dú edo 1'evo/llâonano >l.

Do nosso cf Jl1hecido livro O Pn1neiro Rel1wdo tran ­
creveremos os 'eruintes conceito accorc1e com o !jue fica
eXI endido (pagin't 298) :

': Foi a revoltll;ão de l~ que substituiu, pela vez pri­
meira, o ~itulo de 1'à de França, pelo dr Tei dos Francezes.
ARe. tauração renoyou o primeiro titulo; a monurchia cl
Julbo de 1 30 aeloptou o segund f ).

(( CarIo X foi 1-á do? Fmn(a, 'Llliz Philippe rei dos Fmn­
cezes. (1)

(( O di1'eito divino foi abolido com os deoses do paga­
nismo.

(( O 1'ealúmo que im pera hoje no mundo civilisado nii,o é
o realismo dos reú, l11rs, o realismo da realidade.

(( A velha e cstll1ta mentim tbeoeratica foi substituida
pela verdade p01111ar, salutar, indeú~cti,'el e eterna.

«( Ha entretanto, uma autoridade aeima da soberania
popular: uma s6: mas essa perfeita e veneranda, o Codigo
universal elos devere do homem, promuJgado l1e10 legisla ]01'
archi-vidente, crucificado no cimo do alvario.

(1) O eminente estadista °Sr. Guizot, ministro durante ITlHi
de onze Hnnos do rei Luiz Philippe, qualificavlt 11 mOolarchia oe
Julho, (1830) em França-une quasi legif:im'ité-como IIlIl seguro
politico.
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(C asoberania I opulaJ', lontri1lada ou iusjJirada pelo dever.

está, porém, a e"..encia e a orirrem de todo o. poclere' pol i­
ticos sobre a termo

" Todos os podt'res são delegação da 1lação, diz bellamente
a Constituição urazileira.

(C ° Brnzileiros não conhecem outro fundamento para a
immensa fabrica elo Estado do Brazil.

«Todo o conceito contrfLrio n. c 'te dogma da ociedade
brazileira é um erro e Uili Till1e im I'erdofweis.ll

Este conctlito', exhibiclo' em li\'1'O illlpresso em Janeiro
de 1877, e 'tão confil'l1ltulo no' guinle tI' <.;ho do no o ultinlo
e cril to I olitico, iml r sso em Abril do anno de 11:\93 (ano­
nymo) e que 'e intiLu1<t «J1107lflrc!17stas restauradores-Quatro

especies dúh"ucLas J) pago 10:

(cD pw·o direito divino não 1odia, por certo, vigorar na
America, cujos estados são natural concreção da ?'ez1olLa ge1'at
que teve logar no fim lo seculo passado e começo do a tual,
justamente contra aquelle direito, vigente nas respectivas
metropoles.

(eDe accorclo om este pen ar e e te sentir, o Brazil, ado­
ptando excel cioual e li\ rem ente a monarchia, temperou as
l'udezas daquella i1lik eral noção governativa com fi. inter­
venção do povo ou da nação na con -tituição do governo que
estabeleceu.

(cO fundador lo Imperio brazileiro foi, portanto impe­
rador por graça de Deus e nnanime acdamação do povos,
como diz accordemente a Con tituição Politica de 11:\A.

«Tendo, elle, porém, exorbitado das normas legaes pre­
estabelecidas uma renJlução verdadeiramente nacional de ­
tituiu-o das sua fUl1cçóes imperiae firmando a' im o I rin­
cipio capitat e caracLeri üco da monarchia brazileira.

•0 Sr. D.Pedro II, na ciclo no Brazil e filho do·fundac1or
2
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do Imperio, foi julgado idoneo para a realisação do duplo

desideralum da Constituição e dos povos.
«E, felizmente, elle correspondeu plenamente á confiança

que a nação uepositára na lealdade de seu caracter.ll
0'7 ele Abril de 1831 ratificou, pois, rectificando, o pacto

lolitico celebrado entre o representante rebelde do di?'edo

dz'vino B a nação brazileira, constituida e emancipada, a 7 de
Setembro ue 18:12, em nma . ituação politica em que os
pactuante tinham força io-llaes ou quasi iguaes.

Para que fique, porém, plenamente conhecido todo o
valor moral, social, juridico e politico ela Revolução naczonal
de 7 de Abril de 1831 queco7ljirmou a monarc1tia jJ1'eexistenfe
e ga1'antiu a sua pelfeita viabihdade no futuro, exporemo'l
muito sum'mariamentea' grari simas razões que a produziram
e que perfei tamente a lecyj til1lam e o modo irreprehensivel pelo
qual el1a se effectuou, o que veio ainda mais accentuar a ua
tão honrosa legitimidade.

Eis o que e. crevemos i:lobre c.'te [Jonto capital na. Carta

ÚltjJressa, que dirigimo::! em Fel' reiro ele 1890, (aliás publi­
cada em Abril do mesmo anno) ao Dr. Benjamin Constant
Bot lho de 'Magalhãe. , ministro da guerra do chamado Go­
verno Provi orio, a respeito da omissão do 7 de Abril na lista
dOfldias defeslividade naciollal, ás Iaginas 16 e]7:

« A revoluçãO de 7 de Abril le 1831 foi uma revolução
homogenea,pltralllenfe brazlfeira e, si beneficiou uma dyna ,tia
foi porque :1i:lsim o quiz a 'oberania nacionrLl, no exercicio do
'leLl direito auto ratico e supérno.

«A re,oluçfLO de 7 le Abril de 1831 como conCreç[LO au­
gUHta, lue é, do mais transcendente e immaculado oi vismo, em
si con ubstancia todo o' predicados e titulos que podem enno­
brecer c immortali ar um [~l.cto politico ou social desta ordem.

«O primeiro, apitaI e decisivo titulo de sua excelsa be­
uem rencia está em sua perfeita legitimi lade.

«Diz B. Harenll: « ma re,'oluçi\O é legitima quando é
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provocada por uma longa resistencia do poder constituido a
uma 1'iforma imperio amente reclamada pf\la YOZ publica.»

"Ora a hi. toria de todo o primeiro reinado encerra imul­
t,tneamente uma IlHada scelemm do imperio, incomportuyel
com a mais evangelica resignação e um côro uni ano e cla­
moroso de uc PS ivos e intermina"ei protestos, contra os
espanto O' abuso e crime da tran viada realeza.

"Mas a 1'iforma reclamada a alto~ brados pela nação in­
t ira não se referia, como a . ingela hypothese do escriptor
citado á prol11ulgaçi"w ele novas leis, mais garantidoras dos
direitos dos I o\·os e em beneficio da felicidade publica nii.o;
tinha ella uma significação muito mai pungente, mai re­
criminaLoria, mais baseada e mais legitima, porque signi­
ficava uma exigencia plenamente autorisada do l)aiz victi­
mado pa.ra que fossem uma realidade palpitante a condi­

.ilà~ão adoptada e as leisjá existentes, e para que o 10 im perador
se esq uece e como tal, de que tinha nascido estrangeiro e
de igna lamente I ortuguez e se possuisse do puro seuümento
brazzteiro, pois que brazileíro era o povo que o havia accla­
mado eu chefe upremo, a 9 de Janeiro e a 7 de etem­
bro le 1 22.

"Portanto, perfeita foi a legitimidade da revolução na­
cional de 7 de Abril de 1831.»

Pag.25:

" Ias a legitimidade perfeita de sa para sempre memo­
ravel revolução nacinllal revelou-se ainla \10 ,eu modus

faClt1zdi, nào contente com a exuberancia dos motivo gravis­
simos, imperiosos, "agrado e fataes qne a geraram.

« a n9ite imultaneamente redem ptora e I unidora ele 6
de Abril de 1~31,estavamno então ampo de ant'Anna (que
logo depois da revolução He chamou da Honra) mais de ires
mil cidadãos, (SZ?'ilples CIdadãos, z'sto é, paz'sanos) quasi todo
ariliados, com arma retiradas dos quartei e arl:lenaes os



quaes constituiram dois batal/lões âvico~, indo O' que 'obraram

engros ar os rle tropa. le linha, mai., todos osrep1esentantes
da i17lp1rensa lra~ilúra, os deputados que estavam na côrte,
pelo meno.', o' 2:1 e o cnaclor (\ erLYueiro) que ae ignaraw a

repre enbção ele 17 lle i'lIan;o t, posteriormente {' successiva­
mente, (posteriurmente e sllccc:,sivamenle notlt-.'e) escudando a
7 esistencia pa.<siva do povo brazileiro, possuído de máxima

ineligna.;ii.o, todo.~ os batalhões naàonaes exi 'tentes nesta capi­
tal inclusive o challlar]o do imperadol. que chegou ao Campo

á II hora. ela noi~e, commandaclo pelo coronel lanoel;la
Fonseca Lima e , 'i Iva .»

Pagina 27 :

(( 'umpre tomar agora. sa1ient? uma circullJst·l.ncia nota­
bilissillla, de máxinla illl]lortallcia: sta g;lorio a H\I'oluçãO
ele 7 ele Abril de 1831 esLanl pre[ :trada 111 toda a extensão

elo paiz para fazer imlllinente explosãO, corno ~eferem todo

os escriptore contel11[lornn!\os e ()' historiadores que se occu­
param com tão noiav 1 facto p01itico.

Não foi, I ais, um !Jrollucto local ou lat-ítlldi17a1'lO ou ob1'a
febril de 'um momento pltys/ologico ou paíltolog ICO, transdono,
c1a entidade collectiva, chamada o povo brazileirl); poréw a

expressão benuina, sincera e irre~i til'el do pen ar tIo querer

e do sentir, diuturnal nen te ponderat10' elo Brazil i Il teiro.»

Pagina 29:

« O Dr. Ju ,tiniano Jo é ela Rocha, no seu not~1\'el folheto

intitulado « Acção, Reaerão, Trausacção» diz á pagina 14 :
(( r\ revolução apparec ue triuUlphou, na noite le G para

7 ele abrjl de 18:31, na c<l.pitn.1 do imperio e cumpre dizeI-o e
proclamai-o, inl'oC;\l)(lo <[' r mini uencias los coévos, que

ludo 710 paiz para c/Ia esLava Ião disposlo que seu Lrtúmplto cra

iufallivel.
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(C I na, Oôrte houvesse o principe acltado regimentos fieis
e com elle omlrimido a rel'olta, a explosão appa1t?cel'ia. em

02tb os e em outrospontos. "
O Dle mo in igne jornalista, rernell1oranclo a grande re­

volução e' re"eu I) s O"uinte, na. pa in<JS do perioelieo O Re­
generador de fi de Abril de 18 '1 ( O anno' depoi.. elos acon­
tecimento ):

« Re i tisse a autoridad om as armas, o que teria suc-
cedido?

C( Quando me mo... con. egui~ e ella abafar o mOI'inlénto
no sauO"ue dos enthn. ia ta' quan]o me 'mo con..egui e do­
minar na capital elo impel'io ulIla ?nultlplice insurreição em
quasi todas (em todas, Jlodia c1izel'j as provincias lhe teria r .­
pondido P, sob o incitalllento clella, o. v n .idos ela Oôrte reer­
guer-se-hiam, de novo, para tirarem a 'ua cl 'forra .. , afinal,
a autoridade seria vencida' porl]ue, il1felizm nte contra dia 'e
a hava unida a causa do lt'beralismo e da republica (então re­
pre entada por imiJonderavel1Juúoria) á causa nacional e da
independencia, )

Segundo o apophtegma de B. Hareau, que já citAmos,
cc Uma revolução é legitima qllando éprovocada por wna longa
reslstencia do podc!r constitll7do a uma ?-'!forma impen'osamente
reclamada pela voz publicà. )

Po to já tenhamo alludido na tranl:icripção la pagina'
16 e 17 da Cal-ta implessa rcfcrida, aos motil'os geme que
determinarm, a Revolllção nacional de 7 ele Aori1 de 18:~J e
que prodigamente a legitimam, confurme a ju -tissiDJlL exi­
gencia do di tincto j)ubli i. ta francez, V,LOlOl:> sobre e te tão
illíeres ante e in tructil'o a sumpío e 'crel'er mai .. al'Tuma.
palavras,

Os abu o altamente rimino o' e ruin '0. pelos quaes
ti nha-se tornado pessoalmente I'cspollsavel e de um mo lo
inilludi"el, o fedífrago monarcha 1'oran1, percapila, mui resq­
midamente, os seguinte :
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1.0 A dissolução dl1,primeira Ass1mbléa Consfitltl"nte Bra­

zzL8li'a, a verdadeira alma. solevantada do Brazil, a,poiado
aqueDe espantoso crime de lesa-nação, em baionetas e ca­
nhões, om deportação moralmente impossivel; mas, reali­
sada, dos lllni, il1ustres membros la ll1e,'ll1a As embléa.

2.° Premias ad11tz1u'strab'vos e· canda/oso~, concedidos pelo
Goyerno Imperial aos que promoviam, ás escancaras, o res­
tabelecimento da condemnacla. monarcbia absoluta.

3.° Creação ele numerosas CommzSsões lItfüiLares quasi
perpetuas, com Juspensão de todas (textual) as ganmtias do,
direi tos de cidadão, as quae assassz'naram juridicamente :

deZOIto (18) brazileiros e ao umericano do norte James
Rodgers.

4.° Humilhação degradante e incrivel da inconsciente
realeza, ante a arrogancia insultuosa do almirante Roussin,
que dictou a lei do seu puro arbitrio, á frente de uma e ­
quadrilba de morrões accesos, no porto la capital do ver­
gastado imporio!

5.° Deploraveis Tratados de COm11le1'Cz() com quasi todas
as nações do mundo, quando se sentiu repellido pelo Brazil
iuteiro (1820, 1827, 1828) a ulIla das quaes Dcámos jungidos,
como bois de carro, por Artigos perpetuos, (a França) e
outros Tratado não menos aflrontosos, como o celebrado
com Portugal para o reconhecimento da nossa conquistada

Independencia, o effectuaclo com a Inglaterra, para a ex­
tillcção do trafico le escravos e o tambem effectuaclo com a
Republica Argentioa,parao reconbeci~ellLoda Inclepen lencin,
da provincia cis-platina, depois de uma guerra insensata e
desastrosa, em que tudo foi sacrificado, até o pundonor
nacional.

6. ° Com ]Jrecisão ystematiea e 01 probriosa das liber­
dades garanti las pela Coo, tituição do Estado, apoiada nas
já alludic1a' Commúsões 11lz'tÜafes e na suspmsão das ga1'antias

(o que constituiu o estado normal do paiz, vela sua diutqr-
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nidade e repetição) e impo ta <li tatorialmente pelas armas
de Lropas lIlel'cenanas eS/i'angeli'as, compo ta de 1rlan­
dezes, Allemães, uissos, Francezes e Portugueze I

7. 0 Esbanjamento las rendas do Thesouro acional,
[lbusivamente pelo~ tramites administrativos gemes, e ainda
maio abusimmente crimino. amente por via ela heter6clyta
caIXa de Londres em beneficio da cau a pll1'amenLeporfug1leza

de D. Maria II, em luta sangrenta, nas terra' lu. itanas, com
seu tio e mallogmrl0 noivo D. Miguel de Bragança!

8. o (finalmente): Predominio altamente afironto o e
incrivel de uma facção estrangeira (portugueza) na yida
I olitica de uma nação liHe, especialmente no coração della,
na capital dcslu. trarIa do [cmentido 1m] erio, um pequeno,
mHS, insolente e prepotentissimo Portllo'al encravado, 0­
bcrano em terras brazileiras, fazen]o re\'iver aggravado, •
o ele potismo dete taelo da v lha, e.. tulta, rapace e repellida
metropole, sob o patrocinio obarde, traiçoeiro e iracunelo
de um gabiuete secreto porLuguez, que florescia na Quinta ela
Boa Vi ta, eliffundindo luz sinistra e mortifera, do qual eram
ministros perpetuo, pagos, ob e sub-repLú:lallle1lLe, pelos
cofre publicos, os portugueze Francisco Gomes da Silva
(o CllalaçCL) e João ela Rocha Pin to !!!

Era poso ivel, á luz do seculo decimo nono, neste livre
'ontinente americano, e para umn. nação punlonorosa, que
se sentia fadada aos mais altos destinos pela exuberancia
elas sua riqueza naturaes, a perduração lUan a e pacifica
de tantas affronta e de tanto vilipendio?

O trefecro e peljuro Duque ele Bragança, a despeito de
l1IUltiplicados, multiforme' e multi-sonos protestos da nação
inteira. não queria arrepiar carreira entrar na larga e hon­
rada e ·trada da Con tituição e das leis, e a nação ulcerada
por nm passado ele ultrages, de violencias e de assassinatos
juridicos sem fim, irritada no ultimo gráo, no presente, por
novos f1agicios e flageUaçõe incomportaveis, dese perada to-
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talmente do futuro, que previa ser a aggraraçâo crudelissima
ele. eu. inintel'l'ol1lpidos martyrios ele nove annos, em um
impeto heroico ele jusLissirna indignação patriotica, exau­
torou de ua funcções itllperiae' o príncipe bragantino, que
jámais qniz ser brazileiro c con 'titucional!

E para que nal1a faltasse á sobre-excellencia da revo­
IUÇfLO reali ada, ele!:!. e heroismo immaculado, que não tem
snl erior, em . eu o"enero na hi toria de todos os povos, foi
tão uenemerita revolução, não só totalmente incru.enta,
como a aI otheose ou a glorificação com pleta de torlas as
instituições ela constituição Politica jurarla elo Brazil, con­
Rtituição "ictimac1a que teve, a illJ, naquelle glorioso mo­
mellto histori , um indisputavel trium phoficando, de te
modo, solemnelllente conji?'1llada a ?Ilona1'Clúa constituàollal
preexistente e obtendo igual triumpho o tão vivo, posto que
tão longo tempo recalcado, sentimento nacional, pela elevação
de um ]Jrincipe genllinamente brazilezi'o á culminancia do
governo lo Estado, ao singelo, quasi elemocratico throno
do grande Imperio americano!

De tuelo o que acabamos de lealmellte expor, resulta a
seguinte il'resistivel conclusão, que e impõe a todas as con­
sciencias rectas :

S6 7.tllla outra 1'evolução naàonal, mas, verdadeiramente
naez"onal, corno a de 7 de Abril ele 1 31, podia, poderia ou
poderá rasgar legitimamente o pacto solenme de 7 de Setem­
bro de 1822, solemnemente renovado, l19.quella fulgente data
de 1831, pela nação soberana, que, assim, confirmou a rea­
leza (mais uma vez o diremo ) de um modo completo e in­
illudivel.

Em quanto não Ito~tver outra revolução naàonal em con­
trano ú de 7 de Abril de 1831, apenas teremos, perdurando
criminosamente no paiz, um facto inopinado, repulsivo e pu-
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ramente brntal, contra o sagrado direito nacional manifesto e
VIvaz,

Os nossos republicanos Itz'storicos, geog1'aphú;os ou phan­
tasticamente Idealútas (como é sabido) não s6mente recusam
suas sympathias á l'evolução nacional de 7 de Abril de 1831,
como formalmente. a condemn:1m, porque segundo graciosa­
mente pensam, em suas abysmadoras cogitações, a estultissima
nação brazileira commetteu o erro crasso e imperdoavel de
não aproveit<'l.r aquella admiravel, pro\ ic1encial ()pportuni­
dade, para fundar no Brazil o incomparavel regimen repu­
blicano, t.Ypo goveroati vo de czmllO caracteristicamente amen'­
cano e ideal adorado dos matbematicos se tarios da Politú;a
Positiva do demente Augusto Comte !

Este pretendido ou intencional vituperio, que s)'stema­
ticos adoradores de fórmas esveltas e de nomes sonóTos, que
pouco ou nada cogitam da essencia ou l'ealzdade das co/tsas,
arrojam contra o facto politico mais digno e mai ensato da
nossa historia, já foi por n6s mais de uma vez, reduzido ao
que é effectivamente, nm misero vaniloquio,

Na já mencionada Cm'ta impressa, que diricrimos ao
Dr, Benjamin Constant, lê-se o seguinte, !ls paginas 4 e 5 :

(( Era, porém, o regimen republicano l'ealisavel e conve­
mente no tão atrazado estado de ci vilisação social e politica
em qne se achava este tão vasto e despovoado paiz, a 7de Abril
de 1831 ? Peusamos que não: natura non facit saltu1Jl, dizia
Linnêo,

«( A Republica é, sem du vida, UlDa fórma singela, racional

e natural ue governo e, mesmo talvez a mais compativel com
a dignidade do homem sobre a terra j mas, para que eja
uma realidade vivaz e proveitosa essa singeleza essa 1'aciona­
hdade e essa naturabdade é indispensavel que os povos este-

3
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jam devidamente preparados para receber fabricfl. tão enge­
1 10~a, 'lU" s6 1/,t I'{.ppa7'encia, é simples e de facil diifJCÇãO e

'l ,I r 11 11\.;l1(. Ll1 t..ti',,' ':'Jl1'-

ae 01' cl e sem l'~rigos fataei::! para toda a communitlade, go­
vernantes e governados,

(IA 7 de Abn'l de 1831 a nação brazz'lezi'a não estava, com
certeza, habilitadn paTCL ser reglâa 17elo governo "epublz'cano,

ccOs mais altos espiritos e os mais puros caracteres da
época, directores queridos (la opinião publica, como Evaristo,
Vergueiro, Odorico, Lino Coutinho, Souto e Vasconcellos,
que nunca prégaram directa e formalmente a revolução, mas
que para elia I;OnCOrrel'am, pela hombridade, honestidade e
luzes da sua constante opposiÇão; mais do que os proprios
r3volucionarios, elevados, por merecida e extensa populari­
dade, á alteza de arbitros da situação, julgaram e julgaram
sabiamente, quea abdti;açãofor'çcLda do 1" imperador e a accla­
metção de seu filho, nascido no Bmzz'l, satisfaziam os mais fér­
vidos anhelos da nação, porqne tae8 factos importavam a
victoria completa elas liberdades constittLCz~nae's, conculcadas
pelo Duque de Bragança (que jámais foi outra cousa neste
paiz) e a ,'wlz'dade da independencz'a da patria.

ccO 7 de Abril de l831 é, pois, indubitavelmente a data
mazs gloriosa de toda a hzstoria deste pazz, 1?1clwao o 7 de Se­
tembTo de 1822. »

Como se tivessem os escripto tudo de uma assentada ou
fosse o proseguimento da mesma peça politica, o que vem,
mais uma vez provar (parece-nos) a immutabilidade das
nossas opiniões, no já citado folheto publicado em Abril de
lb9.3 sob o titulo ccMonarchútas rt:sta1wado1es-Quatro espt:­
âe distinclas» tirámos a conclusão decorrente do trecho
que acal amos de transcrever da Cm'ta escripta em Fevereiro,
mas s6 publicada em Abril de 1890.

Eis o que se lê ás paginas 8, 9 e 10 do referido folheto
de 1893:
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(cA sedição militar de 15 de Novembro de 1889 não podia,
pois, legitimamente destruir a obra quasi sagrada ela geração
heroica que fez a revolução de 7 de Ahril ele 1831.

(cA conelemnação completa daquella revolta ele quartel,
que foi um acto ele inaudita bruteza selvagem, e que é,
portanto, invia el decorre, pois, 'dos muito pondera los e
sabios conceitos políticos e dos elevados smtimentos civicos que
tanto nobilitam e caracterisam aquella benemerita l'evolução
nacional, que é o fez"to maú digno e maT:s ftonroso da Itistoria
deste povo, porque ene significa a verdade da nossa emanci­
pação politica e a verdade da Constituição isto é, a indepen­
dencia e a liberdade e nada ha acima disto sobre a terra para
o homem e para os povos.

(cAssim como a revoluçãO perfeitamente nacional de 7 de
Abril de 1831 era a base, senão exclusiva, amais f01'te e mais
respez"tavel, o titulo capital, senão 1tnico, do poder e da legiti.mi­
dade ela monarchia brazileira, assim tambem a mesma reyo­
luÇãO nacional virtualmente encerra em si uma categonca e
peremptona declinatoria fori, que totaluzmte invallzda a altudzda
sedzção,

(cA sedição de 15 de Novembro de 1889 e a decorrente,
republica dictatorial, que, ba cinco annos, nos açoita etleshonra,
ficam,pois,irremessivelmentecondemnadas,com toda a omni­
potente superioridade do venerando d{reito, o dirtJito naâonal,
sobre umaforça plt1 amelZte brutal, latdudinal'ia e de occas/ãJ) ,

cc ão é, portanto o puro direito divino que oppãe hoje que
oppãe desde 15 dt' ovembro ele 1889 e que opporá perpetua­
mente (si fosse possível a perduração desta situação impossz'vel)
seu véto de morte, verdadeiramente fulminante, a e ta
stratocracia asiatica que nos esmaga, mas, aqnel1e d,'rúto
lustonco da 1'ealeza transformado, porque elavado ii emi­
nencia do mais precioso dzúz'to popular, pois que foi elie pll:l­
namente sagrado ou consagra lo pela soberaltla naczonal, na
aurea data de 7 de Abril de 1 31.
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(cA monarchia brazileira, banida abusiva e exclusiva­
mente pelo tufão revolucionaria soprado de quarteis anarchi­
sados foi, emfim, um prodttcto inestimavel do libern'mo con­
sordo da Illstoria com o diráto nacional.

Com este tdulo na mão, a monarchia brazileira é inexpu­
gnavell Ante a exhibição deste titulo authentico e perfeito,
que valor póde ter pei-ante o mundo civilisado, peraute o
dz'reito, em todas as suas sublimes concreções e perante a
honra, o pudor e a logica, urna sub\ ersão criminosa da solda­
desca infrene?»

Fernando Cortez, eDl pé no ponto mais elevado dos
Montes Darianos, na estreita fita de territorio que constitue
o isthmo do Panamá, contemplava (eU0 mesmo o refere em
suas_narrativas) de um lado, as vagas enfurecidas do Oceano
Atlantico, que sitiam implacaveis as tão açoitadas Antilhas,
rugindo como leões esfaimados! .. , e do outro, o espelho
chato, luzente e sereno do Grande Oceano Pacifico assim tão
justamente denominado pelo geographos e na,egantes que
o sulcaram!

Nós tambem, nos coUocando em um pont culmillante,não
do espa.ço, mas do tempo, na meia noite do dia 14 de novembro
de 1889, no POl1,to equidistante do ultimo instante diurno do
dia 14 e do raiar da amom do dia 15, in. pirado unicamente
pela:musa immaculada do patriotismo vimos (e foi essa uma
verdadeira 'previsão: de vidente) de um lado, os nucões de
]alJl t I oçonhenta ~e aviltadora que vomitava a nova Java­
l'epulJ1ic,'1Hl, fabricada nas casernas amotinadas, conspur­
1':111<10 • honr<1 e as tradições heroicas da nossa l)atria e
degl'<\tlando o caracter privado e o:caracter civico do homem
e lo cül::tdão 1l'ftzileiro, na terra: gigante aUumiada pelo
cruzeiro ... e elo outro lado ridentes campinas, vaUes fecuns
dissimos e montanhas alterosas, beneficiados pelas torrente-
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de luz, de seiva e de i ndefp.cti I'el probidade, que jonavam,
em intelTupção das instituiçõe,' bemfeitoras, quasi secula­

re da monarchia con titucional, representatiYa, parlamentar
de de a era bemdita de 7 de Abril de J~31, em que, no ampo
da Honra, foi pro lamado Imperador do Rruzil o principe
nacional 1', D, Pedro II, que foi e s ria em pre o I rimei 1'0

do: Rrazileiro a1n la quando não se 'entas. e no tbl'ono
i1111 erial, porque lhc ahrilhantavam a a.lmft as mais raras
e inclyta' virtudef' ri homem. de cidadão e de chefe do
Estado!

o governo lJl'oclamado e inaucrul'ado marcialmente a 15
de Novembro de 1889. f:loffre (como cstá l rOI/ado peJasw~ jú por
demai prolongada existencia de um ex e lido lluinqucnnio)
não "abe,mos bem :'ii feliz i infelizmente para esta de "eu­
tUTada nação, lran formada em anima viii de x periencia.
lacerante '. de tl'e8 molestias ddinclas, con:icleratiilH incu?'a'L'ezi;
I elos mais j1l'o\'er.to pathologi tas, H:::i:im gentilmente leuo­
minada: l)eJa sciencia: l'" cl(/,j'th,,'o invetentdosj 2'" sypMli ter­
áan'n; 3'" grave nevrose he,.ecb"ta1'lQ.,

A jJrillleli'a daquella' Ires enfermidade tem orno eu
I' 11'e:untanle na no sa, tão acci lentada vi !~L politica de mili.
d ul1l1u. tro o indi cil linaJo e aífronto o m.iiz'lan"lJlo, a e­
gUllda o tenf'broso e rábicojc(co/lIiú mo e a teJ;ceil'<t o simulta­
lleam·nto hilariante e douclejant comtúlJlo que é o po.'iti­
vi mo nada po;<itivo. ante: [lul'<1.nJente phantastico do n VI'O­

ti ~() namorado 'em ventura, \'elho e valetuc!ilJario Augu to
Com te, o ll1'1i. incon iente e h.pplamlido desfruct<wel que e
tem apre 'el1 tlldo na :cena comica de te mundo engalll1. 101',

A sciencia medi a, omo fi 'ou dito, reputa inextil'pa\'eis
ou io !illlinavei' o' agent D'eraclol'es d,tquelle, Ire () 'la.dos
m,Órl idos ou eó extÍ1'paveis ou· eliminavei peh~destruição

completa daquellml t~lbrica Vlvas" ubstancial ou conRtitu-
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ciona.1mente vicio..as e dissoll'entes, peln. morte emfim, doe

mi.'·errimo· doentes, que aninham na proprifts vi ceras ft

sérpe que o: vi timará, porque tue enfermi<.lac1e.., pela acçfw

profun<lalucnte ·orJ'o.. iva c10 tempo e pelos seus especiaes ca­

ractere', con. tituell1 ... c,.. pl'oprios doentes !...senuo as carne

c1as Fiua carnes; os os os, o. nervos, os I!lúsculos, toda a pel:!. oa

phy.. ica ell! SLlmllJa daquelles desventurado. e 'magüdos e

condem nall0 fatidicllmente, quft'i sempre, senão sem pre,

de ,de o ber(,:o, I elo di .. ti o l1esalentarlor do illferno c1e Dante:

Lase/ate ogma 81Jeranza!. , ,

Tal é a situação mi. eranda dn. n'Jssa tão emphaticamente

cognominada-Republica dos Estado!:l Unidos do Brazil!!!

Mas, a não i(leial1:1, ma,., realle]J?'oscb demente deste gru,n­

dioso va1le de Aosta ba de vivc::r (emquftnto viver) e hll de

morrer com aquellas formida vei' e repul 'i nl' mazellas, sua

trillice tlt1úca de iVessus.

O estado de siüo, selll trégua o inexo I'LLI'oI, com "uus OIl1­

111 is..ões mi Iitares, con:;ti tuida!:l pelo sl;;l'vili!:lmo~ pelo ól1 io, pel;~

ignorancia cra:; a e pela fel'oéil1ac!e, eseu infamesa 'as 'inato.

juridico' é o pl'oce!:l.'o especial 7l7U'COpro/icllo, de c1nba/.~nlllar.

por curto prazo, e~ses vivos pr cítos, para que nii.o morram

sem o 'aCnl.ll1ellto i\'ico da maldiçflo uni\·ersal que u'

nguardü.

Aboli eft'ectimmonte u estado de SÜIO, e.. ta Ill/ica condi~'ão

de llppurente e lil'c\'e "z'abilidade <lo odiado, odio..o e tlienLo

e:;tnfel'lno e ... e11e ruirá por term em pedaço de:;pr zivei,,; .'1;;111

po,.sibilidade de res u1'I'eiçfLO.

Sob este muito ·ingula.l' 1I1as, vital ponto do vista, o

"eneral Floriano Peixoto foi UIII genio as' mbroso, um vi­

dente-vi o-Providencill, no IIleio da turba-multa de muitos

lo' nos..os illscientes e incori..cientos republiquoiros, que,

con:;tituinc1o no Brazil uma minoria in igni.Aeantissima

(eonlo tnsignifioantissill1L1 é a minoria do on... tilhi, nlo no Rio
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Grande do uI) acreditam parvamente que são a nação brazi­
leira. e que a na desiquilibrada e dauçante republica das tytS

maze/las 111C1wavás «ha de ficar para sempre», neste victi­
wado paiz, L:OUlv affil'mou, em sua fala inaugural, o aetual
Pre'i lente (um ingcuuo cr nt ), me mo 'em a couraça-ho­
lophóte, a guillJotina-desinfectorio, a metralbad ra-torpedo
do genial, do iJl11 e~'tel'l'ito e impagavel, porém, "iI traiçoeiro,
. atauico a a. :ino quasi deicida estado de sitio!

Ma', a ,-erdade, a inextiugui\'el ,erdade radiará fatal­
mente ...quando? quando a logica inexoravel e indefectivel
do factos (e os facto' são regidos por uma logica tão in fle­
xível como a das idéas), a produzir e patentear nitidamente.
e então o. cégo e os surdos de hoje, voluntarios ou reae a
verão e ouvirão, quer queiram, quer não queiram, no esplen­
dor immaculado verdadeiramente ceIe te da SU:1 gloria
immortal!

Quanto á questão do typo gorernati,o de cunho ameri­
rano, a que reiro no referimos, typo governativo adoptado
nn. chamada con. tituição brazileira de 24 de Fevereiro de
18\10 pois que tal cons~ituição foi em gran le parte copiada da
do. Estado Unidos da America do ~orte pelo illu trado
juri con ulto DI'. Ruy Barbo a, eu pai quasi exclu il'o, se­
ja-nos I ermittido dizer summariamente o seguinte:

Quan lo em Janeiro de 18il5 surgi n á luz da publicidade a
inconte tavelmente notabi1i . iroa obra de Tocqueville obre
lIA Democracia na A11ten'ca», o mundo ci viIi 'ado recebeu,
aquelle livro como Ull':Ht grande revelação e revelação redem-
ptora!

Nâo podia ser por certo mai atisfactorio por não
poder ser mais sympathico, 0 eJ:feito que tal livro produziu
em todos os e piritos cultos: l° porque,. em duvida, ene en­
cenava uma apologill admiravel cheia de probidade e erudi-
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tamente motivada do regimen republicano federativo, inau­
gurado pelas treze velh.as, typo de goyerno ainda não bem
experimentado neste nosso tão interessante (ao menos para
nós) planeta solar; 2° porque dava a conhecer a todos os povos
e a todos os governos, de um modo muito maifl completo c
desinteressado do que até então fôra feito, que na America
Ingleza, na Nova Inglaterra, a pujante raça anglo-saxonica,
os tão varonis Yankees, educados nos principios salutares do
Pilg-n'ns Falhas e da Common-Law da preclaris.'ima metro­
pole, diriaidos por homens rle um valor moral transcendente,
como George Washington, Thomaz Jefferson, Benjamin Fran­
klin, John Adams, Hamilton e outros, haviam Cl'eado uma
nacionalidade já então verdadeiramente prodigiosa e cujo.
destinos, sob todos os pontos de vista, sem a menor vacila­
ção se podia augurar de um fulgor incom) ~travel, sem pre­
cedente no passado e em rival entre o E. tados contempo­
raneos da velha Europa,

Tal foi o conceito, e conccito mere ido elD que foi tida
pelo univer 'o pensante a tf.LO eilclarecida, liberal e poderosa
c'onfederação republicana daAmerica eptentrional.

Neste ultimo meio seculo decorrido, porém dei oi da pu­
blic~tção do li vl'o-Epiphania de Tocquevillc (foi em 18:31 e
1832 que elie visitou os Estados Unidos) onde ..e encontram,
aliás, muitas previsões qne se realisaram e advertencias ju. ­
tis imas a certo modus agendi da democracia, tão prejudicial
á liberdade do homem e do cidadão-a immigração allemã,
irlandeza e italiana (desprezados, como pouco actuantes os
elementos chinez e ontros) deturpou, maculou, baralhou, des­
caracterisou e desnacionalisou aquelle todo sim ultaneamente
brilhante, viril, auspicioso e bomogeneo; transformando-o
em uma colossal Kia?'vanserai de nova especie, em um vasto
barracão multicôr e l11ultisono, onde (notai bem este crescendo
musicalj se fallam todas as línguas onde se celebram todo.
os cultos, onde o mercantilismo e o industrialismo são leis
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supremas, máximas, quasi unjcas da sociedndo ondo, emfim.
:l mais e. panto.'a COl'l'upçàO dos costumes publico ele que
rrzn. a historia elos I 0"0. , como nma tonente caudal in . i ­
ti, 1. mflS (lurriela genié\l I rof'undnmente maculac1orn, per­
cOl'l'eRquellas r giães OIlul nti' ima elo Sul ao Kórte, elo
Oriente ao Occidonte, des,irtuflnc1o o homem e o ci(lac1ão,
insultando e annu1lando lamentavelmente a tradição honro­
sissima e bem feitora deixada nos annaes da "ida publica e
no coração <.10 povo pelos egrégios fundadores da portento a
União Americana, <lue era então plenamente e que ainda o é
hoje, mas, só em pn.rt ,uma cln.s mais bellas e ju,·tificada'J
glorias deste expirante seculo decimo nono!

Tornemos uem claro nosso pensilmento lJor um exemplo

frisante:
Em um exame consciencioso soure a bi toriada America

do orte, o alumno que tive se bem present no. eu e pirito o
aliás tão succulento o yoridi o liHo lc Tocqueville e tflO
ómente e1le,e que ignoras. e, portan to tudo o maio que se telll

pass<ldo dopoif<, nestes ultimos incoenta Ullnos escoado':!.
naquelh tão c1esigualmente grandiosa naciollali lade. m mo
nb. tracção feita la nngr ntn" lacerante e Lliutul'1lu guerra de
'ecessão, que impo;·tou manife ·tamente uma "iolação fla­

gmute e forJl1iL1a.\'el do pacto inicial da niM (\'io1<lção que
:;0 procurou ..:anar <.1epoi· }J lo' Llenowinallos Actos de recoll­

slruc{ão L1 1867\ o ao qual fos 'em dirigidas clozes perguntu::!

caracteristicas fi, respeito do. physionomia moral e politica
daquclle povo, polo meno:;. cm seis. senão em oit·). daria,
com certeza, tal alumno re 'po_ta' e\'idenlemente errada:;.
totalmente contrarias á ,-er 11\de palpit<tnte dos facto de
factos publicos e irre u avei' porque fil'lllUd ,não em COll­

ceitos de estrangeiro mai ou menos autori ados e re p>i­
taxeis, mas, em documentos autbenLico', innumeraveis
incon us"os fornecidos lIa 1 ropl'ia hi loria tüo vivaz, tão

-!
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«T mos a maior experiellcia politi a jámllis Vi.stll pelo
mundo e a lições da historia toda inteira llO atlvel'tem d
não po uir uma céga e presuLUpçosa confiança. Do fundo
do tULUulo, de toda. a republicas desappareàdas se eleya uma
voz para nos dizer que 'ó a illai' incessante e perspicaz vigi­
lan ia póde conservar nossa liberdade."

110 regimen elas deslocações perioclicas e rapidas do
Lle potismo não constitue a liberdade" ( T oaillc., \'01. 1. 0,

pago 29).
«Os demagogos são o fmcto natural das republi a. c a

famosa arvore chamada Upa. nfLo poderia ser mais \'encnotiu,
nem ma,i fatal ao. ólo que a produz. (.Jared • parles-corres­
]Jondencia e escriptos de \Vashington, vide oailles, vol. 1.0,
pago 78.)

«Elles (os constituintes de Philadelphia) fizeram uma
obra-prima ele ela ticiclade (a Constituição) que realisou a
ldenitdade na mudança, pelo systema das adaptações succes­
sivas.» (Noailles-vol. 2. 0 ,pag. 386.)

(cA. lista civil de uma. rainha (refere-se á retinha Victoria)
póde ser onerosa, porém, se paga em dinheiro; a eleição pre­
sid6ncial nos Esta los Unidos custa, não sómente tanto di­
nheiro, como tambem a honra de homens notavcis.» (NoailJes
-vo1. 2.°, pago 264.)

(ICem mil empregos fedemes e uns dl/.zentos 11úlltões de
honorarios annuaes eram ainda hontem o resgate regular do
poder presidencial nos Estados Unidos.» (Noailles-voI. 2.°,
pago 30.:

«. ão ouvi senão tristes palavras sahirem mesmo dos
labios mai,; amigos, na época em que a Exposição Universal
de Philaclelphia convidava ioLlos os povos a expõr aos olhos
do mundo 0._ pecimens de sua intelligencia e de seu tra­
balho.

«O ullico prod ucto, repetia-se, pelo qual a America ohtinha
uma superioridade esmaJradora (éCl'aBante) incollteslave 1
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eril a corrupção.l n dizia em plf'no . eJ1, elo étmcri ano , nador

pelo :\[;1..-nellll.dt.· 1í.Hoar. ( oaiJle.-vol. 2." pag.2 6.)

":\0 paiz modelo (como proclamam os nosso. republi-

anos) de todas a. liberdades, no E tado nido, Ocongresso

t0I'l10\j-:;r o cam] o fecho,c1o le politiqueiros vulgare .), (J!'lI1ilio

Laxel ye-Le Golt'lJenzement dallS la Delllocratie-2a edição.

1'01. 2.°, png. 94.)

«"8 men eminente., mas, le O[ iniõe muito difterent , .

lorcl ali hl11')', Sir H nri l\Iainc e Frederico lIarri on, são

a órde em affil'mar, não em inquietaçftQ que a democracia

encontra n:1 Inglaterra muito menos harrei,·[1.- cio que nos

E tado.. nido. e me mo em França. li E. Laveleye. oh. cit .

"01. 2° pago 125.)

(C~'a graucle Repullica dos E tados Dui los, a direcção

geral cio Poder Legislativo pertence, pois, a um só homem, o

"peakerll. tE. Laveley ob. cit. "01. 2° pag, HIl)'

(cA lei tendo sioo feita no seio de uma com missão, cujas

delib rações e resoluções são secretas, ninguem póde dizer

qual é o grupo ao qual de"e ser elIa attribuida ... Vê-se assim,

esta e tranha anomalia: uma Republica (dita) toda democra·

tica) onde o demos (o po,'o) não tem quasi parte alguma na

confecção das lei e na direcção dos negocias.

,cEm um li \"1'0 pullicado recentemente, A mencalZ Diplo­
maC)l, UIll antigo ministro americano, M. EuO'enio Sch uyler,

definiu da eguinte nlaneira o gOl'el'llo de seu paiz: "um des·

potismo ab oluto irresponsavel exercill0 ao abrigo ue f6rma

onstitucionaes.lI (E. Laveleye-ob. cit., vol. 2.°, pago 134.)

" m repre entante (d putado) nos EtltadO::l -nido tem

muito menus prestigio do que tlill lU ruI ro da l'alUara. dos

UOJlJlU nl1S, por'lU, um senador n.ll1el'icano tem muito mai do

qu uilllol'll inglez.» (E. La,-el ye-ob.ciL,,·01.?o,pag.141.)

"A Inglatel'l':l. tem um rei ma a lei é alli mai a xpre8são

na vonta,de di! mtçRo do gue nos E lados rnidos. f)uc estão
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onstituiclos em repuhlica. » (E. Laveleye-ob. cit., '1'01. 1.0
pago 197.)

"E, com effeito, OTaça á maneira pela qual o novo rei
Leopoldo) com prelJencleu seu papel, est,l onsti tuição tão

atacada deu ao povo belga sessenta anllOS de liberdade e de
prosperidade.» (E. Layeleye-ob. cit , '1'01. 1.0, pa r. 3GO.l

"O lado fraco da Presiden 'ia é a eleição perio<1i a. Ião
no referimos sómente ás difficuldade.' e aos perigos de toda
a especie que acompanham cada escrutinio presiden ial: a
vida politica suspensa qua. j um anno antes da expiração do
prazo presidencial a companha de violencias, ele fraudE's e de
currupção, levada. atravez do paiz inteiroi apre idencia di lU­

tada por do~s partidos de forças quasi iguaes (o facto foi veri­
ficado recentemente varias vezes e seguidamente) e como
onsequencia, o perigo de \'er, em um futuro mais ou menos

proximo, as concurrencias I acificas 1mbstituida' por um
c1 uelo sanguinario pela conquista do poder." (D uque de
Noailles-ob. cit., vol. 1.0, pago XXXVII.)

"Para se com prehender as tendencias novas da democracia
na America, é necessario considerar, não as mudanças intro­
duzidas na constituição federal, que são muito raras (algumas
porém, importantes, dizemos nós) mas as modificações da
constituições dos Estados, que são muito frequentes, princi-,
palmente nos de Oeste." (J!J. Laveley-ob. cit., '1'01. 2.°
pago 177.)

((Em vez do consola.dor espectaculo de uma democracia
aperfeiçoada, tomando por chefes os melfLOres entre os bons

eis que o, e 'piritos sem e 'cl'upulos nos mostram o e crLltinio
pOI ular esquecendo-se de si mesmo por vezes, até o ponto de
escolhE:r os jJeiores entre os 1JláOS.l)

((Para definir e sa aristllcracia á' a\'éssas não se lembrá­
rã l1J o am ricanos de r ar um termo novo - a JCalei to­

crada? /ll(Duque de r oail1es-obr, ·it., vol. 1.0, pa:", 161.)
"..\. magi tratnra local (do, Est"rlos) ,aeralmente eleita ('
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?'evogavel é, pois, o fructo natural do systema american0; a
magistratura federal, nomeada e inamovivel, não representa
naquelle paiz senão uma excepção superiol', uma precio a
anomalia, E' nos Estados particulares que se deve examinar
a que ponto se acha compromettido o juiz, pelo facto unico
de sua origem electiva, mesmo no seio da menos fanatica
democracia.') (D. de Noailles-obr, cit" \"01. ~o, pago 2l4.)

ccNo lJ(l,rtz'san govemment (como é o governo <1os Estados
Unidos) onde cada parLido detêm a1ternati vamente todo o
poder lnGblz"co, que baJ'l'eira se le\ anta,ria contra a tyrania do
partido vencedor, por demais inclinado a apro\'eitar rude­
mente de uma victoria, que elle sabe que é ephemera ? :H; cra­
visai osjuizes aos numes do dia, o imperio das leis torna-se
uma monstruosa hypocrisia; O despotismo está fundado. »

(D. de oailles-obr. cit., vol. 2°, pago 215.)
ceÁ parte a unica excepção mencionada (os cem mil func­

cionarios federaes, com seus duzentos milhões ele honorarios
annuaes) o sy-temcG elecll'vo, que se começou a generalisar em
1830, é universal hoje, Além dos conselheiros municipaes,
deputados e senadores das legislatnras, os repre entantes do
Congresso, o Presidente e o Vice-Presidente dos Estados
Unidos, o povo elege todos osfunccionarios locaes de todas a,
ordens e de todos os gráos. Sua enumeração, mesmo incom­
pleta, é longa: governador tenente-general-go\"ernador, secrc­
tarios, thesoureiros, audit'H'es de Estado e de conelado, altor­
neys, juizes dos tribunaes inferiores e superiores, mai'res SYl1­

dicas, collectores das taxas, escrivães, administradores dos
portos, engenheiro', commissarios dos canaes, officiaes de
policia, co'nstahles, sherif , inspectores das prisões, etc., etc. e
até carcereiros,,, (D. de oaille -obro cito \'01. 2° pago 241.)
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E temuitoeliminuto e descorado quadro das miserias de
toda a especiequemaculam e moralmentetantoenrraquecem,
despre ·tigiando, a sem duvida portento'a União Americana,
nm ju ·tificar as aspirações monurchicas que irrompem, ás
vezes, no meio da formitlfwel voz ria-muHi-sona da tão agi­
tada vida politica daquella nlsta aggremiação le povos di­
versos, que florescem, sob uma só bandeira !

1\1. :Moncure Conway, em seu livro «Repubhcan Sl~per­

Sl,l~ions») (pags. 116 e 117) não dm'idou ((declarar que, como
bom republicano, veria, com prazer, er substituida a Presi­
denáa, tão rudemente cobiçada, pela l'ealeZ(~ 110m inal, como
fi, ela Inglaterra.)) (D. de. oailles-obr, cit., vo1. 2° pago 264)
e em um ;utigo intitulado «( 01~r Iúng in Dress Ooat)) (nos o
rei de casaca) publicado na «The NOl'th Amel'ican Revz'ew de
:Março de 1887, propor como melbor desfecho: «únpol'lw' pam
os E, tados Unl'clos o Principe de Galles, afim de inve til-o da
presidencia vitalicia)) accrescentando, depois de outras consi­
derações, o seguinte: «A. presidencia, á prazo curto, é mais
funesta do que a realeza. E ·ta extingue as ambições supre­
mas, a presidencia as atêa e de espera,)) (D. Noailles- obr.
cit., vo1. 2°.'pags. 382, 383,267 e271.)

Mais de uma vez os Americanos, desesperados I elas
deturpações, em bustes, cynismo o viIi pendio da anruchl'a. mo­
ral, que, já chronicamente, reina em sua patria, têm pedido á
Providencia Divina que lhe, dê um sah'aclor, um stl'ong-man !
isto, em um allegac10 selj~governrnent!

E' que verdadeira liberdade, que consi te na co-existen­
cia harmonica de todos os direito, é totalmente impossivel
sob governos pl'ommciadissimos de pa1,tido.

o Brazil, durante todo o seu longo reinado, foi sempre
no goveruo, o Sr. D. Pedro 11 (<1isseram-nos diversos ex-Mi­
11 istros e ex-Chefes de Policia desta Capital) o 1'e]Jl'eSentante
il1somne e im] erterrito ria 0plJosiçlio, o que,nos tempos iocolll­
paravei' que ora conem, parccerú ao' nos os rcpubliqueirus
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uma aberração inconcebi\"eJ e inacreditaveJ, facto que é,
pelo contrario, lignissimo, muito eXJ)licavel, verdadeiro, e
tituloinconcnsso ele honra 1aquelJe tão modesto monal'cha
coo ti tucional.

Bll1'ke, lenomina]o o JI,firabeau da contra-rcvolução, dizia
dizia abiamente: «Ha mais difI'erença entre a monarchia

con 'ti tucional-representativa e a monarchia absoluta, do que
entre a (1 ita lUouarcbia constitucional-representati va e a repu­
blica. »

Já tendo nos estendido de mais, nesta parte de nosso
escripto nos lim itaremos a recommendar aos espiritos bonestos
e imparciaes que desejarem conhecer a verdade das cousas e
não se illud irem com fallacias em baidoras, a leitura attenta
da apoJogia completa e irrespondivel da monarchia constitu-
ional-representativa-parlamentfl.r que exarou nos Capitulos

VII, VIII, IX, X, xr, XII, XIII e XIV do segundo volume
da sua notabilissima obra (2. a edição) «Le GOltvememmt dans
la DemocraHe» o egrégio Emilio LaveJeye, apologia que talU­
bem encontraráo, com o cunho de autoridade em nada so­
menos, ás paginas 160 e 240 da igualmente notabilissima
obra de . ir Henri SUlUnel' Maine (versão do inglez) «EssaI!;

S'U?' le got~ve?'nement 1Jopt~lali'e» e na tão erudita como origi nal
olwa de Hi polyto Passy -«Des pmnes ele .gmwernement et eles
101:3 qui les ?'egisseui)), da qual não poJemos deixar de citar o
trechos s guiutes (pags. 460 e 46L):

uO que poderão produzir os esfol'ç dos pa,rtidos repu-
blicanos? O que eJle já têm produzido: revoluções passa­
geiras, quédas e mudaHças de dyna. tia, pbases auarchicas
eguiclas da' mai hngas phases Jictãtoriaes, nada mais;

porque não está no poJer de força alguma bumana crear
para uma fórma qualquer de governo as condições de vida e
de dura,ção que elLll não encontra naturalrnent onde querem
imllunt~d-a.

,5
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(lA primeira destas condições para todo o governo ele
.f6rma nove~ é a possil i~idade de man ter, no estn.do que vem
reger, tanta ordem e . eguridade, quanto nelle enir ,tinha o
governo anterior. Ora, é isto o que nã.o poderia fazer o governo
republicano nas antigas monarchia dealgumaimportancia. (1)

Aos poderes que elle exerce vem sempre a faltar a inde·
pendencia de que teriam necessidade para conter o vôo das
agitações politicas. Creados por um partido, elles ficam sendo
forçosamente seus servidores. E'-lhes preciso, sob pena de
perder o apoio desse partido,fazer prevalecer set~S znteresses lJCw·l.z~

culm'es,contentar seus rancores, pôr em suas mãos os empregos
IuCl'ativos, e sob oreginum de t~ma pa1'cz'alidade ao 111,esmo tempo
iniqua e movel, multiplicam-se e aggravam-se inevitavelmente
os odios e as cliscordias. J) Pago 463.

«Tem-se visto um bom numero de republicas converter-se
e subsistir em monarchiaj não ha exemplo que uma monar­
chia tenha podido se transformar em republica,fiorescendo e
perdurando como tal. As que isto tentáram, succumbiram ou
tiveram soífrimentos que as coagiram a retroceder, porém,
atravez de dictacluras mais ou menos longa. e oPllressivasll ao
que simplesmente accresceniar mos: desthw do Brazil.

A unica cliHerença que ha entre a 1I10narCh1a conRtitu­
cionalrepresentativa-l arlamentn.r e a l' publica é que, na pri­
meira, o chefe do Estado é hel'editnáo (ma conforme regra.
constitucionaes preestabel cidas) e na segunda, é electzvo.

A unica vantagem (mas só apl Rl'ente) que se allega ter a
republica sobre a alluclida monarchia liberal é er o seu go­
verno ostensiva, normal ou legalmente mais barato do que
o monarchico j mas, em um inieressante trabalho estatistico,

(1) O Bl'azil estrtjustamente neste caso: é antiga monarchia,
porque é p rdurução, no Bmzil, da antig!\ lllonarchia portugueza,
e não é s6 de alguma illlI ortancia, mas muito importl1l1te, deri·
vUlldo-se es. a il1llor[allcia da vastidão ( em par lia Europa) de
seu tel'riLorio e da sua opu lencia,
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publicado nos Estados Unidos e que lemos traduzido em
uma folha liaria de ta capital (que tinhamos e que infeliz­
mente extravi0u-se) vimoR promdo exuberantemente pelo
seu autor: que as lespezas publica~ de toda a especie e as
parUculares que exiO"e uma eleição pre idencial, na União
Americana, são mai.' avultadas lo que o totn,l ela li, ta ivil
da rainha "\ ictoria e de toda a sua numero 'a progenie, du­
rante algun anno ,E E. Laveleye, em um trecho que citamos,
já clis. e que o governo americano u 'ta tanto como o inglez,

,'i os , ectarios in. ciente' ou illcon..cientes da reI ublica
n,pena 1ódem allegar, mas, não provar, aquella superiori­
dade de economia dos dinheiro' publico, !TI abono de . eu
am1.>iante idéal, verda leiro clis olvingliietv, o apologista~ da

111onarc11ia constitucional-rer re 'entativa-pn,rlamental' fazem
eclypsal' de todo aquella, aliá, apenas suppo ta vanta­
gem sim plesmente r ondemndo que naquelIe typo de go­
verno momLrchico, o chefe d e. tn.clo repre 'enta os interesses
1lennn.nmtes cln, ocierlrule l'nteim emqun.nto que, na l'epubli-
a ,o h fe elo E 'taclo Ó repr ..enta a maioria dos votantes

efrectivos e muita.. veze " nelti is 'o senelo creação pura de
uma mz'1wria facciosa turbulenta aguerrida, arregimentada
e sem escruI ulos, constituindo apenas, portanto, o que elies
me 'mo lenominam um--pm't1san government!

Como em uma verdadeira repuhlica, em uma verdadeira
monar hia consti tucional·representativa-parlamentar, quem
go\'erna a, nação é a propria nação, por intermeclio do gabi­
nete mini, terial, verdadeira 1'0))1I11ÚlSão executiva da maioTia
pa1'lwnentm', i. to é, das As. embléas Legislativas Gemes, elei­
tas pela nação,

egun 10 aquelle tYl o monarchico, xemplarmente reali­
zado na I nglatel'l'a na Beiaica, e na nossa latria, d mante
qua. i nleio seoulo, desde 23 de .Iulh de 1 4(1 at' 1-1 de 0­

vembro de 1889, é este o preceito director vigente: « O 7'ei
7'e/na mas não governa. II
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Si houve, por desventura, aqui ou alli, alguma vez, in­
fi'acção do preceito, abu o flagrante, tal excepção, máo fuu­
damento de posRivel ohjeiçao, nenhum valor póde ter pe­
rante urna razão esclarecida e recta, lois que i puaes e
prevalecer semelhan te im puguação, condemnados ficariam
para seml'lre o fabrico e o cunho de moedas e a gravação
ele nota proll1i. orias ele tluulquer e locie e valor porque
tem havido e ha-cle haver, elllquanto O' homens não se tor­
narem todos justos O~l anjos não só laclrãe ,ma. moeda e
notas falsas, em prejuizo do Estado e li . particular ..

Procedendo com intuitiva sabedoria re ulel1lo o 1180,

que é sahltari,'simo e tornemos 'impos ivel o ((b~1 'o, flue
pernicioso e abominavel.

« Em resumo, diz o preclaro Laveleye, resumindo outras
considerações suas, a republica e a monarchia consti iucional
úncel'amente lJ1'atiwclas, iêm tantos caractere, comJn uns e f:'uas
respecti va' vantagen s com pensam a tal ponto, que jámai'

pód 'er vantctj so fa:t;er uma revolução, para substituir uma
pela outm. ') (Emilio Laveleye-obr. ·it. vol. 2.°, pago 2-1 .)

i é verdade,como tliz o magistral Laveleye, (e o é certa­

mente) que não ~'ale <1 pena sul, iitulr uma monarchia con·
sti tucional, since1'ftmente praticc~cla, por uma repu] 1ica tam·

bem inceramente lJ?'atlcacla, o que deveremos dizer, ou o que
diria elle, da substituição violenta e inopinada le uma mo­
narchia constiLu 'ioncü si,tcel'(llIumte pralicada lor UIl1<t pre­
tendida repllbli 'L1, dú;t(~dL~m lItilt'tCtl', id "iatla por Ulll ,\ Uf\ll. tI)
'omte, negação de todas as liberdade', le toc1<t a ordem de

Loda a prol idade, de toelaa econolllia e lo tielHHl 'onUllllll1 e la.
~Teneran la. ju 'liça, mOlu, ulUa L rV,L e sanguinMÍ<t ·traio­
cracia asiaii <1, COlUO a.,;; do;iempo de eyl'O, Xerxe 'ramer­
Ião, Gengiskan e Sapol' e as Llos ultimod ,t11110S do imperio
romano, q UL1.n lo a. soldalle' ao soberamL t~l.zia e desfazia 1m pe­
radores, votauo::>, uecide o primeiro dia dos seus governos, a
perecerem pelo.as as inato! .!
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Fórmas ele governo são plll'OS múo. para a consecução
de um fim supremo que é a O'arantia <1 s direito. e o cum­
primento dos deveres dos cidadãos-e que e resume na feli­
cidadfi publica.

Entre umafó1'1na il'iada, I hanta tica, by terica, sonóra
ou bombastica, envolv n lo uma es.enda c1eJecterea, tempe­
tuo a e maldita, e outmfónna mode. ta, sóbria de prome a
reflexo mas, beneficiado, do poder parental ou do lar dome ­
tico e em vaniloquio. embaidoreR 0111 uma e8sencú~ paci­
fica, bemfeitora e perdurave], nenhum homem clotado de
. enso commum vacilará um in. tante, na escolha.

A e·· enG/a eleve prevalecer, quitndo salutar, qualquer que
s~ja o .'eu invol1~Ci'O, sobre o inv()l1~cl'o mais brilhante e mais
fa cinador com essencia mentirosa e dissolvente.

O medico consciencio o muda o regimen therapeutico a
que subn.letteu o eu doente, quando esse regimen empre­
gado mo. trou-se evi lentemente improficuo: a im, pas a
elle do depurativo' para os toniC'o::i oudos calmantes para o
e timu]ante ou dos hy[ o thenico para os analepticos ou re­

vigorante, conforme os ca os 011 mudanças occurrentes. O
eu fim é a saiÍde, a snútle de seu nferl11o; o 1J1ez'OR consti­

tuem a 'umpto secunclario.
O imprestavel é abandonado.
O regimen chamn,do republicano federativo, inaugurado

m no.' 'êt patria a 15 ele Novemhro de 18 D, estn. ne~te uHil110
caso: t m patente<Lllo doJorosa, e xuberantemente a nós
to los e ao niv 1'-'0, que no contempla.- que' totalmente

impr'.'tal' I!... perdão para a no sa me fJ.uinher. ... que é
uma alamidacle puhl icil. ultrajante, anl1 iq II i lador[\, ele nma
na ionalirlade!
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Quanto fi tão apregoadit, quão tristemente exploraoa,
mas provaditmente falo a e irrisoriaconfrate17zidade a17lencana

e á bi-cipite e cambiante doub'ina de J/1"onroe (Jame ) da auto­

nomia da Amenca, verdadeiro Janus hi-fronte da prisca Roma,
tem pIo femen tido de portas, ora abertas, ora fechadas, con­
forme as conveniencias materiaes da famigerach1republica
yctnkee, nada de melhor poderito fazer os que prezam a ver­
dade e dete tam o emhu::lte emhaiador do que ler attenta e
integralmente o nota\' llivl'o elo benemel'ito 'criptor brazi­
leiro Dr. Eduardo Pra "lo, intitulado (cA IIlusão Americana))

(2"edição-Pal'i .. - lH95) libelJo formidavel que de'afia e
ele, itfiará em pr victoria o CJ.uitlquer contrariedade imagi na­

"el pois que deixa pulverisadas as chatas patranha.. lo, no ­
sos ignaros politiqueiros, que) oito conhecendo nem o clirúto,

nem a historia ou '11.111 resolver estollida e empbati amente
ex callzed,.a que.. tõe' juridlcas e /tistoricas que estão muito
aci ma de eu curto alcance meo tal.

A tão apregoada doutri na de poli tiea interna ional ameri­
cana de Monroe re 'urne-se nestea.pophtegma 'olemne de vam­
pyro-conq ui tador-d ictatorial: (i A r\ meri a inteira., desd o
]lolo norte até o palo su Lé propriedade eflectim ou virtual,

porjusill J'e oujusad 7'CIIl do 1'0\'0 rei que expede enatn­
consultum do 'apitolio omni potente de Washington! ))

Tal é a 1 um e lamentavel verdade sobre aguelle irrisorio
aphori. mo! Tudo mais que não 1'ór i '.. ' manifesta arte­
manha dos matr iro' po/itiLz'alls allgLo- axonio , da America
elo Norte, puro Sllobl>1II0 elos parvo, e manejo. il1lJlucl ntes
de e..peculadol' ele profissão,

Não podemo.. dcixar ele I'ecommendar igualment o
notavel arti<Yo pullieaelo lia ReVista dos dozS J/1"ltlldos por

hUl'll::' Benoist c o ojJuscull) de Iac 'ruckan, ..ob o titulo
I 101Ss o/uli071S oj AlIlel'icall problems, dos quae dá st! cu] I1ta

Doticia UIU correspondente elo Jorllal do C01mnel'âo, nos nu­
mero' de 30 ele Março e 1 de Abril ultimas dessa folha e a
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esplendida carta do erudito IJublicista e jurisconsulto
Dr. Ruy Barboza, publicada, no mesmo jornal (1'" parte) a
21 do ita,(10 mez de Março na qual o grande collabol'âdol'
da fundaçã.o da nossa republica, quasi unico redactor da Oon­
stituiçãO vigente, manifesta calorosa prcferencia pela monar­
chia ingleza, sobre a famosa reI ublica que foi, entretanto, o
modelo adoptado por ene e :eus desnorteados collegas.

Examinemos agora especialmente o graVIsslmo erro,
consuhstancia<1o em enormissimo crime de lesa-nação, que
encerra em seu, entre de cavallo de Tr6ia, a transplantação
cerebrina que os nossos novos Gregos Sinons brutalmente
realisaram no Brazil de inst'ituiçóes pfculúL1"eS aos Estados Uni­
dos, que lá foi obra, não do magno momento physiologico da
indepenelencia, mas, de doi seculos de trabalhada e fecunda
viela publica daquel1e tão pujante e adiantado mundo colo­
nial, orientado pelas leis e pelos costum 'da e, clarecida me­
tr6pole.

E' simultaneam nte illcri\'el e lamentavel que tão Il'e­
tencio o 'aIradores da patl'ia iO'nora , em que um:t con ti­
tuição deve ser a expressão fiel ela hi toria progre si,a de
um povo, e não um salto nas tt"éva.s ou o proelucto puro ele uma
ideologia transcendente, por :nais el1O'enho:"a e erudita que
pos a ser.

Diz o conspicuo Duque de Noailles :
(( Em todo o caso, o systema praticado no E tados Uni­

dos su citaria em qualquer outra I arte grave prejuizo : não
é wrn-<.utigo de exportação.» (Duque de Noaille -Cent ans de
,,"publiqué mt:t Etats U11l·s-vo1. 2.°, pagina 141).

o Brazil, entretAnto alguns do 110 o sabios theorico ,
estadista' que ideiam reformas radicae lei in tituiçõea e
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constituições, segundo conceitos puramente especulativos de
outros sonhadores de gabinete, ou egundo praticas alheias,
ainda não utlicientemente experiruentadas e apuradas lar
concl udentes demonstraçõe hi tol'Íca ou a poslerioTi, queci­
dos de que não se calcaru impun3mente as tracl ições sagradas
de um povo,nem seus diuturnos e radicados costumes, deslum­
brados pelos esplendores da civilisação, aliás, caracterist.ica­
mente material dos Estados Unidos, acreditaram que nada de
melhor podiam fazer, em beneficio da sua patria, do que copiar
para uso e goso della, para as suas perpetuas e inefI'aveis de­
licia , a já bastante emendada Constituição americana, trans­
plantando servilmente, para a salvação deste ignaro povo da
America do Sul, todas as c7'ectçàes peculiares daquella Babel
moderna, mas, lá deixando, como cousas vulgal'e , ct'nheci­
das e, portanto, nullas, os principias cardeaes da genial Gom­
mon Law, garantidores da liberdade do homem e do cidadão,
terrificados pelo aspecto imponente dos mz'i e quinhenlos vo­
lumes, que constituem esse colos aI baluarte de luz e de digni­
ficação humana, oura exclusiva, cumpre lembraI-o, do parla­
mento e dos tribunaes judiciarias da libelTima Ingla­
terra.

Este brevissimo reparo, que nos suggeriu a tão sensata
advertencia do venerando Duque de Noailles, de 'pertou-no
a lembrança de uma leitura ela nossa puericia quando estu­
elavamos a língna de Gcethe e Schiller, com o emclito poly­
glota barão de Tautphrnus, de saudo a memoria.

Em uma das uas tão epignl.lo maticas fabula , diz Lessing
que o corvo observára que a aguia chocava trinta lias eus
ovos e que os filhos della eram fortes, bellos e intrépidos!. . ,
e como queria (santo amor matel'Dal !) que os seu tambeUl
ti vessem tão apreciados predicados, resolvera Jogo inconti­
nentl', chocar tambem trinta dias seus proprios ovos, crendo
piamente ter assim resolvido o grande problema, reali ando
seu tão ardente desidc1'aLu11t!, . ,
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Mas... 6! cruel decepção, im plac~\.Vel destino! ao findar
os trinta dias, condição infallivel do milagre, vi u elle SUl"

girem das cascas despedaçadas. .. miseros corvinhos, tristes,
negros, debeis, quasi despreziveis! ...

Igual decepção devem ter sotfrido, embóra se calem en­
v~rgonhados das suas lamentaveis, est6lidas, porque maUo­
gradas, esperanças, os Srs. Ruy Barboza, Quintino Bocayuva,
Oampos SaUes, Glycerio e seus interessados collaboradores!! !

El1tret,anto, nos Estados Unidos, onde tantas cousas' ha
evidentemente detestaveis e que só merecem desprezo, e
cousas incontestavelmente exceUentes, que são intransplan­
taveis, por serem fmctos longamente lá amadurecidos, durante
dois seculos, e ainda tradição antiquissima da tão viril raça
allglo-saxonica (que cremos apezar de tudo, ainda predomi­
nante) expressão especial, emfim, da physúmomia moral e po­
!dica daquellepovo, e11l tudo excepcional, até em seus deliquios
e aberrações uma cousa ha, que merecia, e poderia por
certo, eer importada pelos genios protectores da nossa impa­
gavel republica e rigorosamente imitada, por esses divertidos
macacos yCtnkees... e essa cousa preciosa, singela, salutar... qtWS1'
ttnica é a ausenda completa do tspirdo militar na vida politica
daquella nação, apezar de gerarem O' seus litígios partida­
rios as mais apaixonadas e porSadas batalhas eleitoraes
q ue. o mundo tem conhecido.

Em um capitulo, sob o titulo « Os milz'ia?-es não devem
vota'!' ", da sua já citada obra, diz Emilio Leveleye: cc Nos
E tados Unidos não se vê quasi o exercito. EUe é pouco
numeroso: vinte e dnco mil homens para sessenta e cinco
milhões de hahitantes, e está quasi todo inteiro repartido

6
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pelas fronteiras, para reprimir as Ü'rupçóes dos Indios. Sua
illjluellcia em politica é nu11a, pois que está pnvado do dÚ'eito
de vota?', )) (Laveleye-Olr. cit., vo1. 2.°, pago 69.)

C mo si o illllstre I ublicistn. fjuizesse poupar-nos o tra­
ba.lho ele fazer qua1luer consiclera.çfto sobre a nossa victimada
patria, em relação ao trecho citado, diz ainda á mesma
pagina:

cr Na republica elos Estados Unidos do Brazil, recente­
mente constituida, o te1'ço dOI! membros da Camara pertence
ao exe1'cito / tambem alli a z'ndiscipNna tornou-se inquieta­
dora; foi necessario usar ele rigor contra os af1mmos tias
Escolas Militm'es, que se entregavam a manifestações politicas
e enviar certos regimentos para as fronteiras») e, á pagina
382 ainda do mesmo volume, mais o seguinte:

« O espirita militar é instinctivamente hostil ao espirito
das in. ti tuiçóes democraticas e livres. O sabre será ainda
muito tempo para ellas uma con. tante ameaça e um
Iroximo verigo. Vt1-se isto, e por demais, nas ?'epublicas da
A17lerica jlferidional.),

Apezar de tudo que temos expendido por nossa contn.
(Linhamos sêde de bemquerença para com os Estados
Unidos, que uM haviamos poupado) e eSI ecialmente por
conta de Laveleye, que tantos eucomios tece á Unifto
Americana, por nfto ser aquella democracia typica maculada
pelo espzi'üo mzHtar, apezar de tuclo, repetimos, haveria im­
probidade da nossa parte, si não transcrevessem os aqui um
trecho da mesma obra de Laveleye, em que ohonradoescriptor
faz revelação de um facto que parece) á pn'rnâra vista) enfra­
quecer (mas, não annnliar) a sua belia lõa á grande repu­
blica, em relação á illjluencia do miltlansmo; diz elie :

«O povo, quasi por toda a parte na Europa, se deixa des­
lumbrar pelo brilho das dragonas e arrastD.r-se pela espada,

, principalmente si elia figurou na guerra; esta torna tão po­
pular toclo aquelle que nelia se distingue, que nos Estados Uni-
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aos nen/tlt1Jta /wltve que não .Ji.zesse wn Presidente e o exercito
amerzcano, tão pouco numeroso e tão pouco á vista, como o é,
forneceu entretanto, em vinte qttatro eleições presidenciaes,
dez can iidatos eleito e dez outros que quasi o foram,)) (Lave­
leye-ob, cit" voI. 1.", pago 34h.)

Sem embargo deste ultimo trecho transcripto, p6de-s6
contiuuar a negar a inJllte1lcia do lIlztitarúmo na vida publica
dos Estados Unidos, não . ignificando as eleições presidenciaes
a11udidas z'nflztencia material do exercito, mas sim plesmente
gratidão nacional por serviços relevantes, prestados á patría
commum, o que o autor esqueceu-se de dizer é nós dizemos,
muito convictamente.

Ea ainda outro lado sym pathico no espirito politico elos
Americanos, que nâo podemos, nem deveOlos deixar na
obscuridade e sem menção honrosa, pois que muito nobilita
o caracter daquella tão original nacionalidade, onele ha, por
certo, muitas cousas que mereoom ser estudada. com atteu­
ção: alguma, para serem imitadas e muitas, pa,ra serem
evitadas: o lado sympathioo, a que allu limo.., con -iste no
proclamado dz'relio ab ofttto de revisão ou de I'evisão absoluta da
Constituição, no qual está, portanto, comprehendido o direito
ele muda?' af61'ma adoptada de governo,

Diremos muito summariamente o que, sobre talassumpto,
encontrámos na tantas vezes aqui citada obra cl erudito
Duque de oaille, obra que é uma mina opu1 nti . ima,
porqne ne11a se encontram, em grande numero, trechos cara­
cteristicos e altamente instructivos de relatorios, pareceres,
correspondencias, di..cursos, sentenças, inqueritos) platj'ol'tlts,
pel'iodicos de todas as especies, leis informações, pampbletos,
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li vros, etc. ,de origem pura e gemalmente amerzcana, o que em
extremo abona a probidade indefectivel, a respeitabilidade
inconcussa do eximio es'~riptor.

Eis o promettido summario :
cc ão sômente a nação não amarrou as proprias mãos,

nem abdicou sua upremacia, determinando, pela Constitui­
ção, segundo que regras apraz-lhe ser governada; como não
esgotou, uma vez por todas e com um !:lÔ acto sua energia con­

stz'ttúnte. Porque, si as regras prescriptas obrigavan.1 a todos
e a cada um, ficava admittirlo, em principio, que ellas não
eram obrigatorias senão até o dia em que a autoridade popular
que as tin~a estabelecido julgasse conveniente modificaI-as
ou abohl-as. »

(C O povo fez a Constituição, o povo pôde desfazeI-a, diz
o grande juiz Marshall; ella é sua creação e não vive senão
pela sua vontade.» Wil on e Hamilton reconheciam, com a
mesma precisão nos termos, que o ((POVO é senhor de mudar,
á sua vontade, suas instituições e que elle não poderia ser
privaL10 dessa prerogativa essencial por qualquer combinação
imaginavel. »

cc Na sua (C Carla de adeus aos ez'dadãos dos Estados Unidos»
especie de testamento plllitico, Washington declara expres­
samente que (ca base do . ystema americano é o direito for­
mal que pertence ao povo de constituir e de mudar self go­

verno." (Vide Jarerl Sparks- cOl'l'espondencia e escriptos de
Washington-versãofl'anceza-Paris 185 J, tomo 2.°, pago 414.)
Jefferson, o chefe da escola radical, usa da mesma lingua­
gem na (cDeclal'rtção da IndependellClall da qual é autor: (cTo­
das as vezes que um governo não é maiS conforme aos.fins pal'a

os quaesfoicl'eaáo, ao povo cabe o direito de reformaI-o ou de
abolii-o. »

(D. de Noailles-obr. cit., vol. 1.0, pags. 6 e 7 :)
« Tambem a Constituição partz'culal' do Ohio, que ·servút de

modelo para os Estados novos, não se preoccupa de modo
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algum de prever o caso em que o governo seria incapaz de
attingir a seus fins. Aqui ce a o condicional: (C Todo o
poder vem do povo e o povo tem o direito de mudar, de
reformar e de aboli?' seu governo, logo que julgar isso neces­
sario.» M, Peters, deputado á Convenção constituinte do
Illinois, em 1847, dizia, na linguagem rude do agricultor do
Oeste: «Temos o direito de pisar aos pés nossa propria Consfi­
tltição, como papeis velhos.» (D. de oailles-obr. cit., '01. 1.°,
pago la.)

«A republz'ca, por mai alto que elles (os Americanos) a
colloquem, parece-lhes urna cou. aforçosamente contingente,
pertencente ao dominio da propria vontade do povo, que, em
virtude de sua soberania politica, tem o poder evidente de
escolher o modo pelo qual entende ser governado,» (D. de

oailles-obr. cit., vo1. 1.0, pags. 73 a 74.)

(C Assim, as mais altas autoridades: estadistas, juriscon­
suUos, historiadores, commeutadores da Constituição chegam
a esta conelu ão identica: o clireito de revisão é imprescri­
ptivel, inalienavel, illimitado, em virtude deste principio
primordial: que a soherania do povo é superior e anterior a
todas as Con tituiçães.» (D. de oaUles - obr. cito vo1. l. 0,
pago la.)

Entretanto, nesta nossa incomparavel Republica dos
Estados Unidos do Brazil, o honrado Presidente, eleito
sob estado de sitz'o e com tre im portantes E tados em plena
revolução (e que não votaram), em sua mal inspirada Fala
inaugural de 15 de ovemLro ôe 189-1, declara autocratica­
mente (incri\'el, ma , auLhentico) que (C afónna republicana,

tal qual está consagrada na Constituição de 24 de Fevereiro,
é tndulitavelmente a que 'tem de reger para sempre os des­
tinos do B,.azil." .'.'.' ! (textual.)

Esta incongruente theoria juridica do primei ro Presi­
qente civil de nossa heteró lit·t republica é, pi, sem mai
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disCUSSão, totalmente ultra-cQnservadora, dictatorial, verda­
deiralllente russiana, uma tutoria governativa eviterna I! I

Oomo demostram lucidamente todo os publicistas e de­
signadamente B: ippolyto Passy (Desfarmes de gauverncment ti

des loz's qui les regissent, pags. 6 e 7 e outraf:l) a republica é,
caraderz'stü:a e essencialmente um regimen eleitoral, sinão
universal, quasi universal, de eleições successivas ou periodi­
cas, no qual guar la a nação, insomne e avara, como um talis­
man inalienavel, como uma virtude que não fraqueia, como
uma faculdade que não morre sempre viva e adiva, seu poder
constzluinte l"lll"mifado, perpetuamente soberano e omnipotente.

E é á nação brazileira, nivelada, segundo aquelle Ukase
presidencial, aos povos do '1'urkestan, do Kantschatka, da Hot­
tentotifL·e da Oafraria, que se quer I1npor o regimen republi­
cano, isto é, o democratico governo do povo pelo povo e simul­
taneamente e, porlanto, cOltfradzCttJrial1unte, uma menoridade
vitalicia e o automatiflmo degradante que floresce nos mais
obscuros recantos da Asia e da peninsula africana I ! !

Pobre republica I apezar do decreto czarino que manda
fiques para sempre no Braúl, e segundo o typo presIdencialcom
que te modelaram, toma tualil cautellas, porque, como diz o
proverbio popular cc o !tomem põe e Deus dúpõe. l)

Em todo o caso, confronte o lei tor amigo aquelle estreito,
ridiculo, ferrenho e anachronico aIopbtegma politico, sabido
do cerebro partic1ario do 1.0 Pref:li~ente civil da nossa im­
provisada republica, a capacida le culminante dalla, se­
gundo apregoavam as cem tubas da fama, com os conceitos
largos, dignos, liberaes, genuiaamente democraticos dos fun­
dadores da grande União Americana e de seus paladinos
posteriore e até hodiérnos e diga-me sinceramente se não'
este

Um caso triste e digno de memoria,
Q,ue elo sepulchro aIS homens desenterra,
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capaz de fazer chorar a8 pedras das llo!,pns calçadas, de
preci pitar nos brfl.ços do Pão de Assucar o Corcovado, ou o tão
sentimental e piedoso coronel Antonio Moreira Cezar, nos (lo
nosso p1'i co amigo o sabio justo e iromaculado general
Cbico Glycerio ? ! (1)

Reconbecemos, com toda a sinceridade, que é o Dr. Pru­
dente de Moraes um cidadão provadamente de bem, um
(permitta-se-nos o ingenuo simile) esclarecido e mesmo en­
grandecido Simão de Nantutl. de Jussieu, de patrioticas eyir­
tuosas intenções,que seria ainda um acceitavel, talvez optimo,
Presidente do Conselho Federal da Suissa e que, entretanto,
não póde ser um bom Presidente da nossa impagavel repu­
blica, apezar de seu distincto valor moral, por ter ele func-

(1) Ou (singular synonymia!) seiscentos contos ele ?'~is

(600.000$000) pngos pelap?'imei?"a directoria (presidida pelo ba­
rão '1e Ipanema) da Companhia Geral de E tradns de FelTo no
Brazil,a san comp~?'e, official de gabinete, equivalente e equipu­
dente, ctUe?'ego,fielus Achates,especial eintimo plenipotenciario,
sem as restricçõe juridicas do reje?'endum e da spe ?'ati, e fide­
lissimo conjnge administrativo Carl(ls da Silveira Lobo, pela ...
expediçãO do Decreto n. 970 de 8 de Novembro d~ ]890, que
concedeu á di ta Companhia p?'ivilegio, ga?'antia de jw'os e ou­
t?'08 javo?'es (textual) para a construcção do prolongamento da
estrada de ferro Leopoldina, de Itabira a Jatobíi, Decreto hon­
rosamente annullado por outro ministro, pelo de n. 1163 de 9
de Dezembro de 1892 !

A dita concessão motivou ainda o dispendio de mais 251
contos de réis (251 :000$000) com destino que não conhecemos ...
total- 851:000$000! ! ! !

Estes factos, que são absoluta e lamentavelmente verdadei­
ros, constam de documentos, publicos e iuconcussos, que o Bra­
zil inteiro conhece! Aqui, porém, os consignamos, ctdpelpe­
tuam ?'ei rnerno?"Íctrn ! ! !

Vide JO?'nal do Oornrne?'cio de 24 de Fevereiro de ]893 e ou­
tras folhas.
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cionar em um meio profundamente viciado, em uma situa­
ção politica artificial, totalmente forçada, creaela por uma
explosão inopinada e mantida, desde então, pela mais Cl'imi­
nosa e infamante violencia.

Accol'dt' ou discorde com o exposto (não o sabemos bem)
e segundo noticias fidedignas da imprensa, vai pagar o nobre
Presidente mais de mil C(JUtos ele réis de indemnisação ao
governo da França pelo assassinato jzmaü:o de dois cidadãos
francezes e pedir ao Oongresso, por exigencia imperiosa, mas,
justíssima do mesmo governo, que mande instaurar processo
criminal ao Verres homicida coronel Moreira Oezar, ao in­
consciente urso marinho almirante Jeronymo Gonçalves e
áquelle' bene1'J'terito patriota, a quem em sua Fala tece caloro­
sos encomios, como alvador da SlGa incomparavel repu­
blica! !!

Quanto a centenas de Brazileiros que foram vil e infa­
memente assassinados pelos agentes-sicarios da dü:tadzl?'a 1ll1~

Mar (supposta, diz elle) que seus filhos, pais, mãiB, viuvas,
irmãos e outros parentes e amigos, como brazileiros que são
despreziveis escravos, sem patronos, ,em garantias sem o
apoio da mais vulgar justiça nesta republica de meia duzia
de exploradores, se expatriem ou vão queixar-se ao bispo! ! !

......................................... , .

Um varão da maior seriedade, merecedor de toda a con­
fiança, nos commullicou, Ú puric1ade, que o DI'. Prudente lhe
disséra, pezaroso, que todos os conceitos da sua Fala referentes
ao governo de seu antecessor,foram o producto de uma insu­
peravel coacção!!! o que é simplesmente lamentavel irri 0­

rio quasi incrivel ! ! !
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« A rectidão do nos,'o juizo_ mn.n<1a.-no:3 que digamos o
seguinte: D. Pedro fez ao Bmzil maleficios e beneficios: os
maleficios pa saram, os bendidos ficaram)) c mais adiante:
cc Os beneficios j) itos por D. Pedro ao Bmzil foram:

cc 1,° A aclhesão á causa da nossa. illdepelldencia e a
direcção unHaria elo moYÍmento in ulTeicionalj

2. ° O estabelecimento da monarchia ncstas regiões
llmericanas, garan tia. \'alio a ele ordem e de integridade j

cc 3.° Finalmente, a outorga da Con tituição. ))
Ião ha, pois, retractação nem palinodia; pensamos

hoje, como pen ámos sempre, detide que soubémos ler, e
lemos a biographia. de Enll'iEto Ferreira da. Veiga, nosso
legitimo pai espiritual.

Considerando a l/to/ta/ clúa consliLllâonal-representatúm.­
parlamentar a melhor das fórmas ele goremo conheeidaE
não reeommendaremos ao inexperto que a. \'110 estudar na
Hespanha, em Portugal, na Prussia, na Austria ou na Sueeia
ou Hollanda, onde eIla é deturpada por tradições prejudieiaes
profundamente radicadas ou por constituições deficientes
ou viciosas,

E' na propria "ida constitucional da Inglaterra e da
Belgica que se póde haurir o espirito vital que rege aquelJa
fórIDa de govcrno, proridencia para todas a nece - idades
moraes c juridicas do cidadão e do Estado, i nOR é per­
mittido re tringir ainda mais a nossa recommendação cara­
cteri. ando-a dir mo. : nn. Inglatena, e tuclai e pccialmente
seu typieo rcgilllcn parlamenLar e na Belgiea, seu typieo
regimen rc:prcsenta/ií:'o,

Em SUl1JlDa, ne -te mundo de antithe es tão in tructiyas,
os extremos quasi selllpre se tocam por uma. lei ele compen­
sação ou de eq uilibrio moral tah'ez proddencial.
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Assim, ql1'lllllo a 1Iwllal'c1u'a absobtia requinht orgulho:n.
em seus criminosos arbitrios, a ?-evolução emerge como um
vulcã.o terrirel, para dc,-oral-aj quando porém, é a Tepubftát

que se consorcia om a demagogia in[rene, o despobsmo
sl1l'ge logo no horizon te.

O Brazil (e po leriamos diz'3r o I\ltl11do civilisacIo) ha de
C011\"enCer-se, emfilll, depois de diuturnas experiencias e
provttçôe' doloro 'a.:, de que a melhor fórma de go,-erno
Cl'eada, perdão, cIe coherta pelos homens, por unJa evolução
natural, peifâtamente Iwmana, mais dos/actos Ill's/oricos do
que dos conceitos plulosoplu'cos, 6 a moltarclu'a constituâonal­

1·epreseutativa-pm'lamentaT.

I egundo a tão I ittoresca naÍTati \"fi. billica., apena' ces-'
saram as chuvas tOlTenciaes de quarenta dias c quarenta
noites do Diluvio Uni,-er aI, soltou Noé, o unico Patriarcha
justo então vi,o, uma pomba exploradora sobre o immenso
ahysmo das aguas, a qual ,"oltou logo pressurosa á Arca sal­
vadorn" por não ter encontmdo, em todo o submergido ór1Je,
nem nma só ponta ele rochedo, nem um só galho de arvore,
onde pudesse um in tante repousar as panelas e fatigadas
azas.

Assim tambem nos a alma vulnerada, agora que es­
coou-'e completo o primeiro quinquenio desse martyroloaio
humilhante e sangrento, que se chama irrisoriamente a re­
publica brazileira, sahinuo do Ílwolucro material, em que
Deos provi80riamente a abrigou, a perlustrar a vastidão,
outr'ora tão ridente e auspiciosa da presada patria, regressa
espavorida e enojada á sua fragil guarida, não encontrando

em ponto algum de seu victimal10 Brazil, do norte ao sul,
elQ oriente ao occitlente, con.. a, alguma, obra hodienw tlos
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homens, onde possa pousar os olbos, com satisfação, tendo
apenas diante de .. i, e tfLO sómente, um estendal simultanea­
mente negro e l'llbl'o LIa sltnglle derramado, um mare magnlL?n

de lama putl'ida e peçonhenta, onde fluctuam, clamando
vinganç:t, as cabeças e os mcmb:'o mntibl10s de dezenas de
mil Brazileiros, sa.crificados pelos repre entanLes do Poder
Publico, no altar conspurcado da demagogia triumphante,
feróz e omni potente!

E a pobresinha, solitaria e sem esperança de redem­
pçrto, nem mesmo de simples e tenue conforto, opprimil1a
por tantas de gra)'as e tanto rilipendio, que acredita não ter
merecido, se entrega (seu unico amparo na procella infemal
que a açoita) a introrersões retrospecLi \'as de insondaveis
amarguras, que nfto têm expre sões b:l."t:\nLe eloqnent~s que
as traduzam nas linguas humanas!

Entrando agora cm considerações mais pmticas e vi­
brantes de actualidade, no exame de questões emergentes,
que ora agitam, alentando ou terrificando, todos os espiritos,
prohlema verdadeiramente imminellte, que de-;e ter uma so­
l UçftO rlefiniti va e sa1Yadora, diremos o seguinte:

Si os representantes da dynastia fundada no Brazil pelo
~

Sr, D, Pedro I, expoliados bl'lltalrnente de seus direitos,
regalias e immunidades, por um le\'ante de casernas, quer
agora ou quizer amanhã voltar para a Patria, afim de reem­
possarem-se daquelles roubados direitos, regalias e immu­
nidades, devem curvar-se reverentes (condição sine qua non
da possibilidade daquella volta) ante o supremo dzi'eito na­
ci'onal, hoje, mais do que nunca, seu unico escudo, sua unica
guarida sua unica salvaçú.O ..
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,'i, porém, aquelles representante da monarchia brnzi­
loira, depo 'ta e expatriada, pretendem ou pretenderem
readquirir o perdido throno e os annula los direitos, regalias
e itTIm uni lades, sim plesmente em nome de um anacbronico
clireito cli/jziw, peb força de uma imponderavcl e irrisoria legi­
tlinzâade, provarão ao mundo, em seu infallivel damno, que
como os Bourbon: da Resl;:wraçãO franceza, naclct ap,'eneleram
e nacla'esqueCe1"Ctm, em terra: estrangeiras, no decretado e, neste
caso, justissimo, ainda que violentissimo exilio,

Seja-nos permi ttido transcre"er neste lagar o seguinte
trecbo do no solino sobre o Pn'lllez'ro Reinaclo (pag, 517)
que encerra um conselho e um aviso salutares:

cc Em um discmso I roferielo na Camara dos Deputa los,
no anno de 1833, o qual foi publicado ('em declaração do dia
da sessão) no Correio Otficial ele 22 ele Julho do m(,,-mo anno
disse Evaristo Ferreira da Veiga, o Deputado-Redactor da
AW'01'Ct Fl1tminense :

c( Porque não appareceram os campeões de Pedro I no
c( tempo do aYiItamento do throno desse Príncipe? e­
c( nhum sahiu a cam po I A mesma monarchia consti­
« tucional parecia vacillar c ninguem procmava sus­
l( tel-a I ,Era eu então, ett, o ,'eVOl1Gcionw'io, que cleJenelzcG
cc com meus debeis esforços a causa ela monanhú:t con­
cc stituáonal, porque entendia e (mtendo não convi,' o ,'agi­
« meil 1'epubhcano ao 1nW paiZ, I)

c( Perguntai, porém, aos cultores do cortezanislUo, aos
impávidos tinelleiros do: Paços fmperiaes o que pensam elles
a respeito daquellas memor::t.veis palavras de um homem de
bem? Elles vos n:sponclerão que a monarchia brazilcira,
subsiste por si mesma e persistirá ab eterno, sem clependencia
dos homens I '

ccImbecilidade ou perver,jdade? "
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Jão poclemos terminar esta parte do nos. o escri pto, sem
fazer mais um sill1ile e simile bem caracteristico, entre a nossa
tão hilariante republica dos E. tados Unidos do Brâzil e a
yallkee da America do Norte:

Excluidos Lincoln e Garfield, que foram victimas de as_o
sassinato, motivado, sem duvida, por assumptos politicos,
mas, não em virtude de um pronltrLciamento popular ou mi­
litar de qualquer especie, crime, aliá., de que poderiam ser
paRsivei outros fUl1ccionarios de menor categoria e até sim­
ples particulares (cnenlmm dos vinLe e dot's P"eslde;t1e:: dos Es­

Lados U711dos foi coagido a demzl/ir-sc, anLcs de ·expú-ado o
prazo legal de SC7t lIlaudaLo. Contra UI11 ó foi decretada
accusação (impeachmcnt) em consequenuia ela guerra civil,
quando todas as paixões uppr-excitadas cegavam o espiritos
e perturba,'am a' con,ciencias. Porém, me mo neste caso, a
maioria do partido ( chamn.do) republicano recuou ante a
sua victoria, COIU meelo de enfraquecer as instituições. O
sena elo absol ven André J Oh11S011, que, posto fosse Ulll

accusado, não tinha cessado um só instante de governar o
paiz e de cxercer o seu direito de véto." (D.~ oailles, ob.
cit., Y01. 2.°, pago 408.)

Neste nosso bem-avelllurado Bl'azil logo o primeiro Pre­
sidente eleito pelo Congresso, cne que foi o protogoni. ta da
revolta de 15 de Novembro de 1889, que 110S agracio11 com a
excel1entissima republica, logo o primeiro Presidente t:leito,
repetimos, foi coagido a demiLLir-se, apenas com alguns mezes
tempestuosos de exerci cio de 'eu cargo (23 de ovembro de
1891) em consequencia de ou tra revolta da aTmada e parte
do exereito!!! O scguIl(lo esten:J, quasi, não quasi, a voar
pelos ares, encurralado seis 111 ezes em sua Capi t.al, soffrendo
máximas aifronta . das fortalezas e dos navios de guerrra na­
cionaes, surtos no porto, salvando-se U1úcamc1lLc pelas discor­
dancias dos chefes da revolução, que con Aao-rou tres Esta.dos

7
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inteiros! E o terceiro, o actual que (le retou, por Lll1l Uka. e
gentilmente democratico, a petrificação da vOlltade naàonal,
con titui la á imagem de seu iuexce(livel genio, e. tá entre a
espada e a parede da mais completa abl1icação da honra, da
dignidade e do puJor publico! E' um sentenciado, cujos
dias, como autoridade, e tão inexora,\'elmente contados nas
casernas e nos clubs militares e jacobinos.

E.foi, para a inauguração, f1 é, para conservação des. e
desprezi \'el e heel iondo Quasimodo poli tico, que tem sielo
sacrificadas as vil1as de muitos milhares de Brazileiros, de­
vastado tres grandes e auspiciosas provincias do destl'llino
Imperio, feito centenas de ,iu\'as, milbares de orpbãos, anni­
quilado dezenas de mil contos dc material de guerra, CJ'eado
uma bahel de odios irremis 'ivei::; na outr'ora tão fraternal
familia brazileira e coHocado o The ouro I acionalnas angus­
tias de uma irremedia"el banca-rota!!!

:Mas, republica é as. im mesmo! "Ella p6de empregar
um rigor de repressfio, probibido ú monarcbia.ll ccFoi, em
nomc de alguns desordeiros, mortos em Fevereiro ele 1848,
que se proscreveu a monarcbia de Julho. li

ccA republica de 1848 e a de 1871 tem, cada uma, vencido
insurreições de um poder sem exemplo, á cu ta de combates
enca1111çados e de execuções !7texomveis, mja 1'espollsabilidade
nenlmm soberallo ousa1'l'a toma?·.

cc Jos Estados Unidos, o governo fel1eml venceu a Seces­
sfto, depoi. de uma das lIlaisfornudaveis lutas de que faça

menção a lústoria.
ccAttribue-se a Luiz Philippe esta profunda obsenaçào; a

proposito das jornadas de Junho de 1848: cc, ó um gove1no

allOll)'JIlO póele executar impunemente tnes repressões.ll CEmi­
lioLavelé)e,oor. it., "01. 2.°, pacrs. 23~e233.)

E não fa1Jaremos mais neste e.:cripto na rcpublica dos
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Estados Unidos ela Americ'l do Norte, nem para louvor, nem
para vituperio.

Mas, além c1el!a, temos n ela França e a da Suissa, que
discretamente não são citadas pelos nossos publicistas e le­
gisladorc.'.ftn ele s/ccZe, por não terem servido de modelo aos
Promethêos-l\Iephistophelicos, creadores do llOlIlunculo esta­
doai dc vi nte cabeças, mas, sem miolo, de 1889 .

.En passant, diremos, entretanto, duas palavras:
A França é hoje, na rcalidade, uma monarchia contitu­

cional, com vestes republicanas, tendo o chefe elo Estado so­
bre sua calwça, em vez ele uma corõa, um ba1'1-efe phrygio.

Q.uem bem examinar as cousas ele perto, mutato uomine

se cOllVenCeró, facilmente de que ella não é hoje mais repu­
blica do que o foi no reinado ele Luiz Philippe, o Napoleão
da paz j a unica diflerença consiste em ser o Chefe do Estado
electivo. (I)

Quanto á Suissa, com seu systema contraclictorio de as­
sembléas legislatiras eleitas pelo povo e ele llecessario e pos­
teriol' 1'liferendum elo mesmo povo, 1'efe1"-rndum.facultatz'vo em
alguns Cantões e obrigatorio em outro" mixto ele go,-erno
directo e ele governo 1'ep1'esentaLàJo, 11111 inbrogHo casuistico
e ca.mbiante no mais alto gráo, pois que s6 ele 1838 a 1879
tem havido 115 revisões ele cou ti tuições cantonaes e tres re­
vi 'ões da constituição federal, constituindo aquella nacio­
nali,lacle uma pum aggremiação de municipalidades mais ou
menos cxtensas- é um modelo que s6 p6de ser imitado, no
Brazil, mas muito deficientemente, na antiga Pro\incia do
Espirita Santo e ensaiado em l\Jacahé, em Marretes, em The­
rezina, em Maricá, em Gu[)ratinguetá em Chapéo d'U'as ou
na cidade da Formiga.

(1) Consulte-se sobre este ponto a Rev'tsta dos Dois lIJun­
dos- de 15 de Abril de 1894- onde vem um notavel artigo do
Duque de Broglie, sob o titulo.-Revi~ion Conslittttionnelle, que
prova Ilenamente o que fica dito.
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Um dos nossos mais férvidos repltbliqlteiros disse-nos um
dia quea monarchia era uma velharia mofeata e que a repu­
blica era uma grande invenção moderna, a melhor ele todas e
prima-il'má da imprensa, do telegrapho, do thelep.bone, da.
"accina-Pastelll', dos torpedos, dos canhões Krupp e dos
encolll'açad os !

Ignorava o póbre tonto que boU\'e republicas na antiga
Grecia. e na prisca Roma, que na Idade Media hoU\'e muita,
republicas, como houve posteriormentc na Hollanda, etc., e
que tudo isto não é hoje seDão vil poeira no Campo Santo da

Historia!
Si a America até 14 de Novembro de 1889, era (exclui do

o Brazil; toda republicana" e o é ainda boje,foi t:üfacto devielo
exclusivamente á sentida circulllstancia tle nftü terem as co­
lODias um rei na algibeira, par:1 o desempenho ele seus nobres
intuitosj a fórma repul licana impoz-se, poi" como uma ne­
cessidade imperiosa, foi :1 condiçãO sine qua non ela indepen­

c1encia, da sua emancipação da mctropole européa.
O Brazil, mais feliz do que as colonias inglezas e hespa­

nholas, teve no pri Dei pe D. Pedro, representan te do princi pio
monarcbico, que esposou a causa ela inclependencia da Ame­
rica pol'tugueza, o que faltou áquellas colouias, quando ellas
despedaçavam os seus grilhãe',

O Tirac1entes, figma. muito secuncla.l'itt no lrama ela, llt­
confidencia mineira de 17SU, nenhulll m6rito tetn, assim como
seus chefes, por ser repu"blicallo (si ser 1 pu"blicano elá mere­
cimento a alguel1l, o q ne total men te negamos): a i nelepel1l1en­
cia do Brazill1ão podia realizar-se então senão consorciada á
republica,

Os sel'\'iços aqui con1'e '~a los, prestados ]Jelo que foi de­
pois o Imperador D. Pedro I, já o proclamámos solemnemente
no nosso livro sobre o Primeiro Reinado, no Capitulo « Im­
pareialic1aele do escriptor ele te livro)), (vide pflg. 483) nos se­
guintes termos:
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o 15 de ovembro de 1889 respondeu, infelizmente para
as victimas das lisonjarias imbecis, á nossa perguntn de 1877.

Guilbert, tratando do jctcobitiSJno ou partido jacobitct, cujos
intuitos eram a restanração integral sobre o throno da Ingla­
terra da proscripta familia nos Stuarts, primeiramente na
pessoa do rei Jacques (de Jacques formáram as palavras
jacobita e jacobl~/smo--profundamente difi'erentes de ,jacobl'no
e jacobilllsmo) desthronado e banido pela notavelrevoluçãO de
1688 (niLo republicana, mas, puramente dynastica) e poste­
riormente a favor deseu filho Jacques Edunrdo,conhecido na
historia pelo nome de Pretendente, faz a seguinte importante
ponderação:

cc Seria um erro suppor-se que os jacobitas estavam dis­
postos a serem instrumentos de um poder reaccionario,
Havia entre e11es homens de todas as opiniões: catholicos,
protestantes e presbyterianos. A maz'01'1Jctrte, antes de ab,'a­
ça1' a ca'/,tsa da famlNa decahz'da. tinha eúgido gamntl'as, pa1'Ct
a conse?'vaçáo das liberdades e dct antIga Constit1tú;áo da Ingla­
terra.»

Os amigos da monarchia brazileira proscripta, sejam
quaes forem os seus matizes, são bastante patriotas, probos
e illustmdos para que necessitem ]e nossos arisos ou
conselhos.

8
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o Sr. D. Pedro II, conforme já demonstrámos, suc­
cedeu no throno fi, seu pai, não por diTeito divino, nem em
virtude do mentiroso Decreto ele Abdicação (forçada, aliás)
do primeiro Imperador, mas em virtude da grande 7'evol11ção
naáonal de 7 ele Abril de 1831, que 7'evalz"dou, como tTa indzs­
pensavel, a Oonstituição Politzca de 1824, onde os dzi'útos de StLe­
cessão á corôa imperial estão ?'egulados PO?' disposições ten11Z'­
nemtes ..

Diz Blackstone, em seus « C0?11mentan'os das lás titglezas))
(versão franceza de Chompré, vo1. 1.0, pags, 363 e 364):

« Pela lei commum, pelo cost'ume constz'tuáonal, u corôu é
hereditaria.

«Quando affirmo que a corôa é hel'edz'ta?'Za não é minha
intenção designar de maneira alguma um titulo ao throno,
jU7'e dz·vino. ))

No Brazil, em vez de costume constz'tuàonal, temos dzspú­
sições conslz't11áonaes e é esta a unica diíferença, neste :l.ssum­
pto, entre o Brazil e a Inglaterra.

Sem prejuizo de tudo que ficou dito e espooialmente do
que consta do segundo trecho do nosso escripto sobre os
« ~IonaTcluÍltas Restau?'CuloTes" '!e\-emos manifestar a nossa se­
guinte opinião sobre a actual sitnação poliLica do Brazil :

Depois do que tem havido, desde 15 de Novembro de
1889, dessa, posto que só appm'ente, diuturna adhesão tacita
da nação ao goremo imposto brutalmente pelas armas, pen­

samos que é indispensavel uma consulta solemne á mesma
nação, I ara que esta., totalmente liberta dos grilhões q11e a cscra­
vzsam, se pronunáe sobre a espeáe de govemo pelo qual deseja
Tegel'-se.
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Si a. monarchia. brazileira. I udesse ter existido no Brazil,
pela autocracia do pw'o clz'rez'lo divl11O, com a. annuencia diu­
turn:L doa Brll.zileiros, seria explicavel, senão razoavel, que
á vI'oienà<L da expoliaçflo, realisadu. exclusivamente por um
lev3nte de soldados, respondesse C011'1 (l vI'olenáa de uma re·
conq uista, como os Bombons <le França, em 1814 e 1815, com
a cooperação portentosa dos exerci tos da Santa Alliança,

[to sendo ou nã.o tendo sido assim, só a 1Lma nova e ca­
teg6rica manifestação naáonal poderá a monarcMa eleveI' a Te­
acqw: içeío do perdido IhTono; pois que est~ prolongado, ainda
que eloloro o, injuridico, injurioso e criminoso interregno de
mais ele cinco anno, , producto manifestamente artificial de
uma compressfi.9 esmagadora, para todos os espiritos ele­
vados e cl 1\ l'i videntes, precisa, sem embargo, ser plena e
lucidamente explicado, não s6 para o cor.neci1nenlo cabal do
mundo dvilisndo, que não comprehende Ião abstruso enigma, como
pn'nápalmente,pm'a a completa saUsfação eseguridade da propna
consciencia conturbada ele mw'tos B,'aZllcú'os incapazes de apre­
da?' e ele jltlgar por SI' mesmo Ião monstnwsos aconleci1nenlos,

Tudo o que ficou expendido neste escripto, obra (permit,
ta-se que o digamos, sem falsa modestia mas, sem vaidade) de
uma, consciencia incorrupti\'el, sem embargo da fallibilidade
do espirito, que p6de errar, bonafide, está plenamente accorde
com o que sempre pen ámos e escrevemos, desde que adqui­
rimos a I rimeira noçáo do direito e estudámos a historia
constitucional do Brazil independente:

1.') Em lS!')S a 1 62, no pamphleto escripto na primeira
data e publicado na seguocht, intitulado (( A RevoLnção de 7 de
Abnl de 1881 e Eva1'lslo Ferl'úra da Ve(9a" j
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2. o Nos ((Estudos fHston'cos sobre as 1'evolnçóes, motins,
sedições ?nz'lzktres e grande cn'se constitltáonal, havidos no Brazl'l,
desde 15J,4 até 18.1,.8», publicados no CoiTezO Mercantz'l, em
Abril de 1857 e depois reduzidos a folheto.

3. o Nas «Cogz'taçóes acerbas» publicadas em 1869.
4. o Na nossa maior obra (cO primeiro Reinado est~tdado á

lnz da sáenáa Olt a Revolnção ele 7 de Abrz'l de 1831 jttstificada
pelo dzi'úto e pela historia», publicada em Maio de 1877.

5. o o Discurso que, como orador do Instituto Risto­
rico e Geograpbico Brazileiro, proferimos no Paço, no dia 7
de Setembro do dito anno de 1877, perante a Princeza Im·
perial Regente e sua Côrte, Corpo diplomatico, Ministerio e
commissões das Camaras Legislativas, com grande assombro
do auli mo ignal'o e impenitente, tendo sido esse Discurso
publicado na ReVista Trimensal do mencionado Instituto e
em todets as folhas diarias desta capital.

fi. o No folheto publicado em 1887, e intitulado «( O
Sr. D. Ped1'0 I1 a 7 de Abn'l de 1887.»

7.· Finalmente, na Cw·ta imp1'essa que dirigimos, em
Fevereiro de 1890 (só publicada em Abril do mesmo anno(
ao Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, ministro
da Guerra do chamado Governo P1'ovzsorio, sobre a omissão
do 7 de Abril d'entre os eUas ele festividade naáonal.

â.o somos, pois, um instavel catavento, um sabeista de
todos os sóes uascentes ou no zenith e abyssinio de todos os
sóes decadentes ou sumidos no horizonte, pois que manti­
vémos inalterada a mesma ideologi<~ politico·historica, du­
rante ?nais de t1'Z1tta e seis annos, sem interrupção, sem o mais
pa8sageiro deliquio: primeiro afirontaudo, atravéz de al-
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gumas décadas, as iras de rasteira vassallagem e as vinganças
tacanhas dos réstos dos cangaçáes dourados que adornavam
os palacios d El-Rei Nosso Senhor e os odios cllat.os e mise­
randos dos Gargantuaes, dos Pantagrueis e dos Grandgou­
siers de gallão amarello da Imperz"al cha1'l'a! e depois",
não nos apavorando e nem nos fa.zendo tremer a mão o do­
minio terrificante da feróz e ultrajante Dictadura de 15 de
Novam bro de 1889, pois que, na longa CaTla z"rnpressn, que,
em Fe"ereiro de 1 90 (quando ainda ardia, crepitando inva­
sora e diffunclindo lúgubre clarão, a enorme fogueira que
calcinára, apenas t1'es mezes anles, todas as instituições consti­
tucionaes da nossa Patria) funccionario publico sem fortuna,
mas, sem p cha., só apoiad ') em seu inquebrantavel caracter,
dirigimos ao pre 'tiO'ioso, entã0 predominante, Ministro da.
Gnerra daquella Dictadl1l'a, o Dr, Benjamin Constant Bo­
telho de Magalhães (aquem, aliás, muito prezavamos, seja
dito, en passant, como explicação cia mencionada Carta pelo
seu trato particular amenissimo e modesto e sobre quem tí­
nbamos, então, as mais honrosas informações complemen­
tares, fornecidas pelo seu particular amigo, o nos o hoje
tambem fal1ecido parente Dr. Evari to Xavier da Veiga) em
ponto algum alterámos os no os tão incisivos, altivos e im­
mutayeis conceitos historicos, antes, pelo contrario catego­
ricamente rectificámos um extravagante Decreto comtista da
omnipotente Dictadura, dando-lhe publicamente uma lição
de historia patria, solemne e ?'epelidamenle declarando er a
Revolução de 7 de Abril de 1 31 o jaclo mais g/OT/O o, verda­
dezi'amenle cubnz"nanle da hi to?'ia desle ]JaiZ e o verdadeiro e
t~nico dl'a da stta l'ndependencia (textual) nem me~mo imple­
mente mencionando o 15 de NO\'embro de 18 9 ou apena a
elle alludindo indirectamente pam vi tu peral-o e e tymati­
sal-o, como o fizémos, á paginas 14, '>7, 30 e 31 ainda da re­
ferida CCt'rla i?n]J?'c SUo, quando encarnando no dia 7 de Abril
de 1831 a verdadeira conqUl~ta da liberdade ç d:a. independencia
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do Bmzil declarámos nada ha/jer acimu cl1:sto pam qualquer
povo que se 1l1'éze, em tod/ls as 1'egl'ões do globo terreslre (textual)
e quando ainda. declarámos, ma.i:4, quc aquella dignificante
,'evolução nacional: (meio foi wn p1'OdllClo local Ott latituclúwno
Ott obra febril de um 1ll0ment'J phYl!iologico ou palh%gico lranSl~

tono (trecho tambem gryphado na Carta alludida) da enti­
dade colIectiva chamaela o 101'0 brazileiro; porém, a ex­
pre são genuina, sincéra e irresi ,tivel do pcnsar, do querer
e do entiJ', diuturnamente ponderados, do Brazil inteiro,,,

Bem claro e man ifesto foi e é, por ccrto para iodos os
nossos lei tores ele então e de hoje que mda lt1JUL das afli1'ma­

tivas e a negatira elo ultimo trecho citado em completo louvor
da grande Tevol!/,çeio nacIonal, importava em cone pondentes
negativas e ajfiTm,alr'va e em accentuado vitupério contra o
levante puramente militar ele ]5 ele Ko\'embro de 1889 ha­
vido excl usi \'amente, nas tré,a ela noi te, na capi tal total­
mente adormeciela (excluidas as casernas) do trahido
Imperio!

Não será, boje, portanto, no fim Lla no sa tão laboriosa
existencia, que, polluiodo-a para sempre, iremos, contra­
riando um longo passado, que zelamos, renegar, como
Céphas, a etel'l1n. verdade, esssa filha genui na ele Deus, e
prestar culto de reyerencia e de admiração aos mais deplo­
raveis e conelemna\'ei' erros ela intelligencia e da vontade,
ante a cataelura torva ou ameaçadora de despotismo cle
qualquer especie, nova ou antiga.

O e pirito varonil, e 'clarecido e immaculaclo de Eva­
risto, o Deputado-Redactor la AW'om Flt!?11l71CnSe, felizmento
nos acompanha sempre amiO'o e nos guia imperterrito, va,
lendo muito mais para nós do que todos os batalhõe e clou­
toresjacobl'nos e gironcli.nos da dissohente Republica que no
f1agella e desbonra ha mais de cinco annos. .
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Em sumIDa, uma consulta olewne á Jação Brazileira,
para que esta, na plenitude indejectivel da sua liberdade (con­
diçn,o essencial) se pron uncie perem ptllriamente, inilludi vel­
mente, obre afór7lla de governo, pela qual deseja reger-se,::le
impõe irre istivel, imperiosamente pre cripta pelo princi­
pios cardeaes do Direito Publico Unil'crsal, pelos mais puros
e elel'ado, entimentos cívicos, pelos mai respeik'1veis dicta­
me da Moral social, emfim, pelo' estimulos dignificadores
do pudor, do brio, da coherencia e da honra do homem e do
cidadão brazileiro.

Felizmente, é este o programma politico da inquebr·tn­
tal'el Juuta. Revolucionaria, que, sob a inspecção superior do
eminente Brazileiro Conselheiro Dr. Ga p:1.f . iII eira 1\1ar­
tins, (1) <1 il'ige o movimento libertador do Brazit, inicióLdo no
benemel'ito Rio Grande do Sul, programma a que prestou
plena e cordial adhesão o egrégio COlltrll.-Almimnte Luiz
Philippe de SaldanhõL d:1. liama, i2) honra. da sua tão nobre
classe e hoje chefe upremo de todas as forças cOlpbatentes.

Ernquan to isto não tiver real i 'ação, e rigorosamen te nos
termo. aqui declarados, isto é, estando a nação na plenitude,
indejecfivel da sua liberdade, c,'ntinuaremos vergonhosamente
ex po tos em um pellourinho de ridiculo, de martyrio e de
infamia, objecto do etérno ludibrio do mundo civilisado, que
nos contempla, cheio de commiseração, 1:J.mentando tão es­
pantosa degradação ele um povo, cujo horóscopo lhe augu­
rava, o:' mais brilhantes destinos, destinos que se tnmsforma-

(l) Inilludivel intel'view, publicada no Jornal do Com­
mel'c'io de 9 de Março de 1893.

(2) Manifesto de 7 de Dezembro de 189R, publicado no Paiz
de lO UO lUe. mo meZ.
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Tam, em uma noite de louc/t?"a e de incendio, em uma trilogia
~antesca, profundamente 1ugubre, que se chama: Escravidão!

.Anarchia! e.Aviltamento!! !

Rio, Maio de 1895.

-----.~...-.-----
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POR ORDEM CRRONOJJOGI 'A.

"OS Imperios Destruidosll-Folheto em li? de 39 paginas, im­
presso no Recife, em 1 56, na Typographia Universal.

"A Revoluçll.O de 7 de Abril de 1831 e Evaristo Ferreira da
Veigall-Folheto em 8? de 40 paginas, impresso em 1862, Ila
'l'ypograpbia de J. Villeneuve.

"OS impossiveisll-Comedia em 2 actos, approvada e elogiada
pelo Conservatorio Dramatico. Folheto em 8? de 72 paginas,
impresso em 1863, na 'rypographia do "Constitucional.ll

"Cartas Chilenasll-Poema satyrico de autor desconbecido,
com introducçll.o, notas e epilogo. Livro em l6? de 220 paginas,
impresso em 1863, na Typographia Universal de E. e H.
Laemmert.

"As Nacionalidades 1\Iortas l,-(Refusll.O dos Imperios Des­
truidos)-Folheto em 8° de n2 paginas, impresso em ]865, na
Typographia Perseverança.

«Biograpbiu do cidadl'i.o Joll.o Pedro da Veigall (pai do autor)
-Folheto em 8° de -lO pagina, impresso em 1866, na 'l'ypographia
Perseverança.

"Repertorio das Leis e Decisões do Governo, sobre obras
publicas, estradas de ferro e outras, te1egraphos, navegação fluvial
e maritimu, etc. etc.ll-de 1808 u l865-Livro em 8° de 149 pagi­
nas, impresso em 1866, por ordem do Governo, na Typograpbia
Nacional.

"Synopse cbronolqgica das revoluções, motins, sedições mili­
tares e grande crise constitucional, bavidos no Brllzil, desde
1544 até 18481l-:J!'01heto em 8°, com 8 paginas de duas columnas,
impresso em 1867, na 'l'ypographia do "Correio Mercantil. II

«Cogitações acerbas de um mongell-Folbeto em 8° de 21 pa­
ginas, impresso em 1 69, na 'l'ypographia Progresso.
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"Repertorio Addicional sobre obras publicas, estradas de
ferro e outraa, telegraphos, navegaçãoflnvial e maritima, etc, etc. II

-Livro em 80 de 107 paO'inas, impresso em 1871, por ordem do
Governo, na Typographia Nacional.

"A Capitulttçil.o de Pcwis,)-(Peça poetica)-Folheto de 6 pa­
giu!ls-em 80

, impresso em 18il) na 'l'ypographitt Franco-Ame­
ricana.

"o Brazil tal CJual éll-Folheto em 80 de 20 paginas, impresso
em Hl72, por ordem do Governo, na 'l'ypographia Nacional.

"Poesiasl,-Livro em 8? de 236 paginas, impresso em 1873, na
'l':vpographia Perseverança.

uRepertorio dos Privilegias indu triaesll-Folheto em 40 de
31 paginas, impresso em 1873, por ordem do Governo, na Typo­
graphia Nacional.

"Segundo Repertorio \tll1icional sobre obra publicas, es­
tradas de ferl'o e outras, telegmphos, navegação fluvial e IlHl.ritima,
etc. etc.1l - Livro em 8? de 218 peginas, impres o em 1875, por
ordem do Governo, na Typographia acional.

"Pequeno Diccionario dos nomes proprios, com a respectiva
signifieação etymologica.1l -Livro em 16 0 de 61 paginas, im­
presso em ] 875, na 'rypogrnphia Franco-Americana. Edição­
Garnier.

"Duas Poesias II (ultimas)-l~olhetoem 8?, de 38 paginas, im­
presso em 1875, na Typographia Americana.

"Livro do estado servil e respectiva libertação, contendo a
legislação brazileira, de 1 31 a 31 de Dezembro de 1875 II -Livro
em 80 de 347 pagiuas, impresso em 1876, por ordem do Governo,
na 'l'ypograpbia Nucionul.

"Do Amor Proprio ao Amor de DeuslI-Livro em 80 de ]38
paginas, approvado e adoptado pelo Governo para uso das Escolas
Publicas do Municipio da Côrte e por ordem do mesmo Governo
publicado em 1877, na Typographia Nacional.

"O Primeiro Reinado estudado á luz da Sciencia ou a Revo­
luçll.o de 7 de Abrilde 1831 justificada pelo 1íreito e pela historiall
-Livro em 80 de 554 paginas, impresso em 1877, na Typograpbia
de G. Leuzinger & Filhos.

"Biogrupbia do Conselheiro Bernardo Jacintbo da Veigall­
Folbeto em ? de 33 paginas, impresso em ]879, na Typographia
de G. Leuzinger & Filhos.

"OS Empregados das Secretarias de Estado e 'l'hesouJ'o Na­
cional e a justiça goverJ1ativall-Folbeto em 80 de 20 paginas,
impresso em ]S O, na 'l'ypograpbia de G. Leuzinger& Filhos.
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"Heróidesll (2~ edição) muito correcta-Livro em ']60 de 126
p 19inas, impresso enJ 1880, na rl'ypographia de G. Leuzinger
&; Filhos.

"DeuslI (peça poetica de 30 estaucias, publicada primeira­
mcnte pcla redacção do "Jornal do COllJmercioll, sob o titulo "Lit­
teratura II )-Grande pagina, impressa em 1 4, na rl'ypograpbia
Nacional.

,,0 Sr. D. Pedro II a 7 de Abril de 1887ll-Folbeto em 80 de
~O paginas, inlprc o em ]887, na Imprensa Industrial.

,,'ete rle Abril de ]83] .ll Poemeto dedicado íi memoria de
Evaristo Ferreira da Veiga, publicado primeirallJente nas paginas
do "Jornal do Conlmercioll pela rc. pectiva redacção, sob o titulo
Poesia e reduzido, depois, a [olbeto ew 8° de 11 paginas­
'l'ypographin, de J. "\ ilJeneu,e.

"Homenagem prestada pela Musica fi LiLteratura e OUVER~'U­

HES celebre II-Livro em 8° de ]24 paginas, impresso em ]887,
nn. 'l'ypographia da Escola, de SeraplJim José Alves.

,,'!'res distinctos Piani ·tas do Rio de Janeiroll-Apreciaçll.O
public;1cb primeirnllJente Das pagina. do "Jornal do Commercioll,
pela redacção des a folha, sob o titulo "Variedadesll e reduzida,
depoif', a folheto de ]Go, com 2-i paginas, na 'l'ypograpbia da
Escola, de Serapbim José Alves.

"Diccionurio dos nomes proprios, com a respectiva signifi­
cação etYllJologicall-~~ ed ição, consideravelmente augruentada.
Um volume em 16°, col11100 paginas, impresso em 1887, na rry_
pograplJia Augusto San tos.

,,0 7 de Abril não contemplado entre os dias de festividade
nacional pelo Decreto de 14 de Janeiro de ]890.ll-Carta dirigida
no Dr. Benj<lIuin Constant Botelho de Jl.IngallJães, Ministro da
Guerra-Folh to in 8° de 43 paginas, impresso em 1890, na Im­
prensa Nacional.

"Uepertorio Juridico da CompanlJin Estrada de Ferro Leu­
poldinall-Um volume in 80 de ]94 paginas, impresso em 1 93,
ua rrypographia de G. Leuzing r & Filhos.

"Monnrellistas restauradore,II-Quatro e p,ecies distinctas.­
FollJeto em 80 de 13 paginas, impre..:so em 1893, na rrypographill.
do ,,'relTIr 011.

N. B.-Nesta relaç1l.o nllo fio mencionados numerosos arti­
gos politicos, bistoricos e litter:1.J'Ío publicado' pelo !lutar lias
"Revi- tas do. Atllen(\o Paulistano e Pernambucano II e nos pe­
l'iodiCClS "Ypirangll" , "Diario de PernambucoII, "Jornal do Ofi­
mcrcio", "Jol'lla! do Brazil", "Correio Mercantil", "Constitucio­
Jutl" , (da COrte) e "TreR de i\Taioll e, em menor numero, no
uE pectador da Al.Ilerica do • ulll, "Dinrio do Rio de Janeiro",
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"Chronica Fluminenseu, "Constituci nnl de Pel'llambucou e
"Diario de S. Paulo».

Quanto fls l\Iemorias lidas no Instituto Historico e Ueogm­
plJico Bruzileiro e publicac1ns na respectiva "Revista Trimensal »,
foram as seguin tes :

"Hymno Patrioticos compo to' por Evaristo Ferreira da
Veiga, por occtlsião dl1 Indepeuctencia do Br8zil»-Revista cit.,
3~, 'l'rimestre de 18 7, pago 39.

"Biogl'llplJia» (completn, e unica) de Luiz Carlos Martins
Penna-o meado I' da "Comedia Nacional». Revista cit., 4?, 'l'ri·
mestre de 1877, png. 375.

"Biogr:tphia" (completa) de Antonio Francisco Dutra e Mello
(estudo bio-bibliograpbico). Revista cit., 3?, 'l'rimestre de 1878,
pago 143.

"Processo dos veros patriurclJas da Independencia do Brnzil,
por ordem de José Bonifacio de Andrada e Silva e l\lemorias
de Franeisco Gomes da Silva-o Chalaça» (Proposta desenvol­
vida). Revista cit., 4' 'l'rimestre de 1878.

"Biographin, do Conselheiro Bernal'llo Jacintho da Veig-a
(reimpres a depoi na 'l'ypographia de G. Leuzinger & Filhos).
Revista cit., 3? 'l'rimestre de 1 79, pug. 55.

«Elogio Historico do General l\Ianoel Lniz Osorio, Marquez
do Herval» (Proposta desenvolvida) o Revista cito, 4? 'l'rimestre
de 1879, pag o 261.

«Narci 3. Amalia». "oticia biographicao Revista cito (ou
Tomo XLV), 2? 'l'rilllestre de 1882, pag. 185.



ER..R...A.T.A.

Nu pagina - linha - Em vez de - Leia- e
fi 22 como cérta com cérta

H 1879 ]7 9

9 ]~ N aso1Jerania Na soberania
12 6 Bota-se note-se
]3 26 determinarm determinaram
50 ]~ o actual o actual,






	A Monarchia brazileira_1895_0001_M
	A Monarchia brazileira_1895_0002_M
	A Monarchia brazileira_1895_0003_M
	A Monarchia brazileira_1895_0004_M
	A Monarchia brazileira_1895_0005_M
	A Monarchia brazileira_1895_0006_M
	A Monarchia brazileira_1895_0007_M
	A Monarchia brazileira_1895_0008_M
	A Monarchia brazileira_1895_0009_M
	A Monarchia brazileira_1895_0010_M
	A Monarchia brazileira_1895_0011_M
	A Monarchia brazileira_1895_0012_M
	A Monarchia brazileira_1895_0013_M
	A Monarchia brazileira_1895_0014_M
	A Monarchia brazileira_1895_0015_M
	A Monarchia brazileira_1895_0016_M
	A Monarchia brazileira_1895_0017_M
	A Monarchia brazileira_1895_0018_M
	A Monarchia brazileira_1895_0019_M
	A Monarchia brazileira_1895_0020_M
	A Monarchia brazileira_1895_0021_M
	A Monarchia brazileira_1895_0022_M
	A Monarchia brazileira_1895_0023_M
	A Monarchia brazileira_1895_0024_M
	A Monarchia brazileira_1895_0025_M
	A Monarchia brazileira_1895_0026_M
	A Monarchia brazileira_1895_0027_M
	A Monarchia brazileira_1895_0028_M
	A Monarchia brazileira_1895_0029_M
	A Monarchia brazileira_1895_0030_M
	A Monarchia brazileira_1895_0031_M
	A Monarchia brazileira_1895_0032_M
	A Monarchia brazileira_1895_0033_M
	A Monarchia brazileira_1895_0034_M
	A Monarchia brazileira_1895_0035_M
	A Monarchia brazileira_1895_0036_M
	A Monarchia brazileira_1895_0037_M
	A Monarchia brazileira_1895_0038_M
	A Monarchia brazileira_1895_0039_M
	A Monarchia brazileira_1895_0040_M
	A Monarchia brazileira_1895_0041_M
	A Monarchia brazileira_1895_0042_M
	A Monarchia brazileira_1895_0043_M
	A Monarchia brazileira_1895_0044_M
	A Monarchia brazileira_1895_0045_M
	A Monarchia brazileira_1895_0046_M
	A Monarchia brazileira_1895_0047_M
	A Monarchia brazileira_1895_0048_M
	A Monarchia brazileira_1895_0049_M
	A Monarchia brazileira_1895_0050_M
	A Monarchia brazileira_1895_0051_M
	A Monarchia brazileira_1895_0052_M
	A Monarchia brazileira_1895_0053_M
	A Monarchia brazileira_1895_0054_M
	A Monarchia brazileira_1895_0055_M
	A Monarchia brazileira_1895_0056_M
	A Monarchia brazileira_1895_0057_M
	A Monarchia brazileira_1895_0058_M
	A Monarchia brazileira_1895_0059_M
	A Monarchia brazileira_1895_0060_M
	A Monarchia brazileira_1895_0061_M
	A Monarchia brazileira_1895_0062_M
	A Monarchia brazileira_1895_0063_M
	A Monarchia brazileira_1895_0064_M
	A Monarchia brazileira_1895_0065_M
	A Monarchia brazileira_1895_0066_M
	A Monarchia brazileira_1895_0067_M
	A Monarchia brazileira_1895_0068_M
	A Monarchia brazileira_1895_0069_M
	A Monarchia brazileira_1895_0070_M
	A Monarchia brazileira_1895_0071_M

